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AVALrAç~o SOCIOECONBMICA DO 
PROJETO PROCENSUL II= 

DOCUMENT O OR IENTADOR 

s. _ INTRODlJÇlO 

A a ..... a l i Bç:ão d a pe s quisa agrop ecuõÍria. tem assu.lido UIII 
grande destaque na lit era tura econÔMica e socia l contemp orânea . No 
Brasi l. n os últ Imo s 1 0 a 15 anos foralll objetos d e aval i aç:âo as 
pesqu i sas real izada.s co~ os produtos a l godão , café . cacau , citros. 
arroz i rri g ado e soja. a l e~ da avaliação d~ pesquisa no ~~hlto d e 
Inst it uiç: ÕR~ COMO - EH8RAPA e EPA"IG~ Entretanto. cabe ressa lt ar 
que desde o trab a lho pioneiro de Griliches (1958) nos Estados 
Unidos, e nvol\l,wdo a ava l iação da pesquisa eM ri/l ho híbrido. até 
aos lI'Ial5 recentes est udo s sobre o teRIa. esses trabalhos. t êm se 
limit a do tão gomen te a o cálcul o de taKa~ de retorno aos 
I nvestimentos na pes qui sa agropecuár ia. 

Apesar da in eg~ve l re l evincia das estiMativas dessas 
t axas d~ retorno com o objetivo de sensibilizar a s ociedade sobre a 
n ecess i dade dR apl icação de r' ec ur s os nes t a atividade . os resu lt ados 
obt i dos nas 8 v a li a,aes t~M tid o um i~pacto relativa~ente I Imitado. 
a níve l Inter' no das Instituiçõe s de pesquisas e nvolvidaos . Em outras 
palavr as, as ava l iações r ea l izadas t êM deixado d e Tor necer à 
própria p esquisa aqlJ.ela retroalillle ntaç:5o necessária . par' a IJma 
reorientação ou reTonnulaç~o da pol (t i ca d e pes quisa adotado:t.. 
especl a lNente no que concernc a deTiniç ã o de suas prioridades ~ a o 
próprio processo d e alocaç:âo d e recursos (Avl l a & Ayrcs. 1985). 

Da mes~a forma . c onstata-se qlJe nos es tudos atd agora 
desenvolvi d os as Inlportantes Ta s es d e dlf'usão e adoç:ão d as t ecnolo
gi as geradas p e la pesqu i s a são p r'at i ca meflte Ignor' adas ou ana l isad~s 
~U!III a d e vida p rofundidad e . Por Tim. ob serva-se UJllCl escassez d e 
estudos prospectivos qlJ.e inve s tigue m os illlpac tos das t ec nologid,5 
gerada s e ell'l d escnvolv i mento sobn~ un Idades d e produção d i Ter en
cl a das e o a~b iente s ocloecon5l1'1ico . 

Entende-se qu e a ava l iaç-ão socioeconôMica só poderá 
ser satisTatória . na Me dld. e~ que contribu ir para o 
aperfeiç-oall'lento da própria I n s t itu lçâo obj eto d a ava l ia~ão_ O obJe
tivo ~aior de qualquer instituiç:ão pdblica d o de contribuir para. 
me l horia d a qua l idade de vida da popu l ação . No caso d a E"BRAPA. 
Irs ta contrib u lc;:ão SI! confiSlura pri nc ipalmen te atra..,és da pesquisa e 
d esenvolViMento d e t ~cnicas e do reconhRciNento d as pot e nCia l idades 
e ' 1lJlllt a~ ões dos rBcursos naturais . "" ara in crelnentar a produção 
agropecuária. ao menor custa social poss t've l. ASiiiM, li. nível Inter 
no. o~ resultados da a v a llaç:ão devem perMlt i r uma Il'lelho r ident itOi 
c aç:~o e p ertl n ~ncia de probl e~a5 de p esquisa e consequente de'inl
ç:ão de p rioridades p ara o. loc ... ção de r eClJ.rsos . Entr4;t tanto. a d v a lla
ç:ão deve ser suf"lcientelllente ampla de 'lodo que 05 mais diverso s 
aspecto~ li gados a o processo de d esenvo lviTlento tec nológi c o e Sl,las 
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i ~ pl lca~õe9 50ci oeconô.lcas e pcl(ticas sejaM l avadas em cons idera
~~o. No nív e l ext erno. a capta~ ão de fund os par a pe s qu i sa t enderá . 
cada vez Nais. a dep e nd er do propric dese~PRnho da EHBRAPA a t~ avés 
de avalla~ões objetivas e abrangentes. 

Es te doc u ~en to t e ve, s ua or' /geu, a par l: i r d e Ulll'" C),1I1Pla 
di scussão do assun to ent re tic ni cos dR v~rias un ldadas deticen tra
l izadas e de departa~ent os da sed e da EHBRAPA. Nio é um projeto de 
PEsqui s a p~opri a~ente d i to . Vi sa ser u~a r e f er@ncia para o in icio 
d e U II prOCES SO articulado e perManen t e de pe s qui sas e "' a .... a l la~ão 
socioeconô~ l ca . A concepção de pr oc e sso p e~ lI it e sua COMpa t ibil iza
~ão natural COM o Mod e l o Circu l ar de Programa~io da E"BRAPA (De li 
be F"ilc: ã o 026/79 da Oi rf~ tor ia ExeClJt iva ). Es t.e lIIodelo enfa t Iza : a) O 
md todo cientifico ; b) a r esponsabi lida de do p esquls~dor no s 
pr OC'lsÇjOS de decisioJ e c) o dlrec ion araen to da pesqui sa par"a il 
solu4i:io de prob l e mas rel~vantefi d os p rod ut o~ e" 5 . Ha is concret a ,nent e . 
a progr'a ll!ilç:ãc de PEsqui s a se r e a l i zoa a tr avé .. de doi s C OIll I.O II H Ilt- rt S : O 
P rOg ~aNa Naciona l de Pesquisa (PN P). que represen t a a dec i são 
pol ít Ica da E"BRMA de pr OMover pesquisas sobre um produto. 
probl eNa ou r ecurso de Importância nac ional e. o Pro jeto de 
Pe5 qu lsa . qu~ r ep r esenta il dec i s ão do pesquisa dor de c ontribuir 
profi &si on a l ll'lellte para a so l uc;:lio de prob l e mas r e l e .... antes d iag nos
t i c a dos no PNP (E~pr es a Bras il ei r a de P esquis~ Agrop ecuária 1984). 

o dl agn6stico d e pr Ob leMas r e l e va ntes no PNP i rea l i 
zado atra .... és de r e un i ões p eri ódi c a~ (g e r alMent e tr ienais ) d a s qua ig 
d evem participar c h e f e 1- . lide r es e coor de na dores de in st itulc;:ões de 
pesq u isa e r e pr ese ntilntes do servi C;: o de ext e ns ão . dos pr'othil:o r(!s . 
da agro- Indús t ria e de outras i nstltui~õcs com Interesse n o produ
to, prob l e ll'la ou r ecurso ob j e to do PNP. A par"t ir daí. 35 JIf' ( )PII<.; I" iH. 

d e PE s quisa. d e iniclati .... a dos pesquisad ores, se cristalizaM eln 
Projlito9 de Pe s qui sa que s ã o ava l l a dos e rlonitor ados €II "R e un iões 
d e El ab cr a ~ io de Proj e tosN• Pcr fi M. "o embasam ento ' il os6f l co qu e 
a poi a a.. decisõe"i de pesqui s a da EIIP r esa est~ consub s t a n c i ado fiO 
Hode l o C i r t:: l.J 1 a r de Progr alMa~~o de P ~,..qu i sa = a pe 5qu i Silo CORl ec;:a no 
produt or e sd t e rMina quando os seus lJ enef(cios 5ão l eva.dos a o 
p rodutor .. (EMBRAPA . 1984) a Este a specto é uni Jl OUCO Mais di ssecado 
e m Al .... es ( 1985 ). que c ont r apõe UM u ~odelo de ar tl u l aç~c " (F lg . l b) 
do si5 t elliJ. pe s ql.J.i sa- e){ t ensão- produl:ores a 1.1.111 "mod e lo pr illi ti vo" do 
Ne sMQ sis t eMa (f I9 .1 a)~ 

Na 'f lg.l b a área sombreada silllbo l iza o contato de 
~es qui sa com produtores na presen,a de assistincia t .cnica . d e vendo 
ser cap tados "ai. di re tallent e . pr"ob l elllas dos agr icult ores e da 
aS5 i st4!nc i a t écn i ca . be m COMO a r e c epção di r e t a de c r it i c:a s aos 
trabalhos e r e s ultados d a pesquisa . Estes. ent síntese , são o s 
e l elllen tos normativos princ ipais atr a .... és dog quais a E"BRAPA pr ocura 
o,.'de nar o t raba lho d e pe s quisa n 0 6 s e us quadros t écnicos . 
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F ig. la 

Fltl,n 1 - ~tl0 h'i , ltlvo (a) r M trtlcu1tçio (b) 40 SI<.õteu 'H"IQ-Exttfl\io-trMutor. (AII.,hlto de 
AI,.., 19851 . 

A slstem~tlca de h~euni;esh co~o inst~u~ento de toma
da de decls;es t e~ UM pape l funda~enta l no Model o Circula~ dR 
P~og~ama~ão adotado na EMBRAPA . Ent~etanto, obse~v~-5e que nestes 
e v e ntos UII grand~ número de dec isões é tomado se m In formações 
objetivas ~ p ertln ~ntes quant o . s suas dlm e n s i es e conseqyªncias 
soc ioeconôm ica~ . Esta defic iência rep e~cute p~ofynda~ente em toda a 
in st I tuição e, seM dúv i das , contr ib ui para sua a I ienaç: â o e vuln~ra
b ilidade , f a ce a ação de in ter ~sse9 e M confronto COII o seu o bj e tivo 
1 e e l e vação da prod u t iv id ade ag ropecudria ao ~ enor custo socia l 
possível. 
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:2 _ OBJETIVOS 

o objetivo g pra l d o process o d e ava liação 
s ocioeconômi c a é o de ·31 Ib s iúi .... r o pl anej 3 mE: llto e-; !: rõlh!g i r o e 
prug rdln'tico d a Empresa. fo rnecen do indicadores qu e p e rmit am o 
e stabelecimento de diretri zes , prioridades e metas para a pE::'5 qu isa 
agropecuária em consollã rll: i a con! o p ropósito d e contribuir para 
aumentar a qual i dade de vida da populaç~o urbana e rural do p a (s. 

Pard tanto. ser~ nece5~drio alcanç~r um a s~r i e de 
o bJet ivos espec(ficos : 

a) dp9crever , period icamen t e. a realidade da s unidad es produtoras 
nas áreas de abrang~ncia dos centros de pesq ui s a, eM termos de 
suas condi~&es socioecorlB~icas e d p adoç~o d e t ecnologia s . prin
cipalmerlte aq u e las desenvolvid a s p e los centros~ 

b) id e ntif i c ar unid a d es produt oras t(p icas, em termo s de condi~õe5 
socioecon ômi cas e t ec noló9i ca5 ~ 

1 2 



c) ident ificar probl e mas e f a tores q ue int e rfer e m nos processos de 
geração, difus ão e adoção de tecnologia; 

d) identificar e dimensionar sist e maticamente problemas d e pes qui s a 
a nível d e unidades d e prod u.ç:ão, com vi stas a subsidiar os 
proce~sos rle geração (e recuperação) de tec nologia; 

e) caracterizar e compari'r t ecno l ogias e/ou sis t e mas d e produção e m 
uso pelos ag r icu ltores com aque l es ger a dos pela pesq ui sa, e M 
termos d e seus requer Imen tos e p,"ováve i 5 efeitos econômicos e 
s ociais; 

f) ava l iar Impac tos socloeconômicos da ado~ão de tecno logia s e/ou 
s i stema s de produção g e r a dos e e m desenvolvime nto sobre unidad e s 
d e produção t íp i cas , can s i d e rando a c OIllPet i ~ão e /ou 
c ompl e mentarl e d a de c om s i s t e mas e m us o, beM como possibilidades 
e r es trições n a a locação dos rec ursos d a unidade; 

g) es t Imar os impactos 
agrega dos econômicos 
nacional; 

de mud a nç as tecno lógi cas e m t e rmos de 
e Indi cadores sociais a nlvel regional e 

h> aval iar o s impac to s ambientais das t ecno l ogias geradas e 
a dotadas pe los produtor e s) e 

I) es t I mar o retorno dos j nvest i mentos em pesqu i sa na EHBRAPA e 
seus e f e it os di st ribut ivos ( e ntre c l asses de produtor e s 8 de 
comounli dores ) . proc ur"ando t ambém id e ntificar" o s fatore s que 
afetam estes efe itos . 

~~ COHCEPÇKO DA AVAL I AÇKO SOCIOECOHõKI CA DA PESQUISA 

o espaço visua l i zado par a a intr"odl.lÇão de um processo 
d e ava liação socl oeconô Mica d a pesquisa . se situa entre o s 
processos de ge r ação de tecno l ogi a e os de pl a nej a me nto da 
pesq u isa. A aval i ação será con s tituída d e estudos articu l a d os e 
sequenc' a i s de acordo com os obj e t i vos espec í f i c os a present ados 
a nt eriormente. Tai s est udos são efetivamente projetos d e p esqui sa 
j ncorp orados a os Progr a nla s Nac j ona I s de Pesqu i s a e, CO I"O ta 1 • 
obj e to d e d iscus s ã o n a ~ Re uniões Anuai s de Elabora~ão de Pro j etos e 
Reuni õ e s Tri e n a is de Re vi são dos mesmo~ . 

No flu xograma da F igura 2 proc ur a - se dar um a visão 
es quemá ti ca do proCesso des ta a val i a ç ã o. 

A segu i r, fa 2;-se coment;ir i os sobre o escopo dos 
e studos que co~põe~ e ste processo. Tais c oloc a ç ões proc ur a m de liml
t ar em I i nha s gera i s , a s d i versas at i v i d a des a sereftl execut a das. 
Ta llllb élll são relacionadas a lg umas ref erencias bib li ografi cas . 
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o processo d~ geração de tecnologl~,. pont o de partida do 
f'llJXograMa da Flvura 2, se- nra1 iza, no ca50 da EH8RAPA, RM cada u .. a 
das suas dlversil6 unidades de pesquIsa (centros tlilclonais. centros 
de rWcur sog , UEPAE's e UEPAT's). Tal proceS90 se Materializa 
através de projetos de pes quisa, os quais se b.gela .. nas diretrizes 
vovernaMentais (P l a no Nacional de Desenvo1vlmento-PNO . Plano Bási co 
de DesenvolviMento Clentíf'lca e Tecnológlco- PBDCT , Pl ano Nacion~l 
de Desenvolvi.ento Rural-PHDR. entre outros), nas prioridades de
pesqui sa (Planos Nacionais de Pesq ui5a por produto, recurso ou 
gr'lnde prob I e 1'11 a ) • na de_anda rios u5uár I 09 ( ext e osl 00 I stas e 
agricultores, principal.ente). no estoque de conhecimentos, na 
Infr aestrutur'a or'gani zac iona1 (mod e l o Institucional vigente, b.se~ 
fl'&lcas existentes, recursos hu .... anos e financeiro s di s poní vei5). 
e na qualifi cação e motivação do pe s qui sador. 

3.2. Avalia,io t .cnico-cientí~fca 

A aval ia~ao técnico- científi c a, seja ela prograMática 
(a nível de progranllls e proj e tos de pe<iqui sa ), ou técnico-Institu
ciona l (a níve.l de unidad e de pe s qui sta ),. é UMa ati vidade Já tradi
cionalMente desenvolvid a na EK8RAPA. Atravé<i dela a prograMaçio de 
pes quisa é avaliada do ponto de v iste técnico- científ'lco,. beM COMO 
aJu9tada às prioridades estabelecidas pela EMPresa . 

Tal avalla~ão de verá dar ênfase aos retornos ~ocials 
• aconS.lcos das pesquisas propostas n09 prograNas e p ro j e tos . COM 
Isso. a análise da relação CUshl/bcnefl'clo potencial ( ava liação 
"ex-an teli

),. dever" se constituir nu. dos Mais itMPort ant l!'1 comp onen
tes des te proces~o . Para t anto, a avaliação téc nica proposta exige 
que cada pesqui sador, aléM do dOMínio de sua própria ártla de 
conhecl.ento, esteja inforMado, obJetivaNQnt e , das conseqUincias 
liIocloeconô.lcas prováveis, de suas ações de pesquisa. Este f at o 
ex Ig I r'á açõcs I nt e !J rada s na área de tre i namento de recursos 
humano1l . 

Os tr aba lhos até 3gora desenvo l vidos visando estiMar 
o r etorno econô.ico e soe lal "ex-ante ll de projetos de pasq ui s il, ta. 
revQlado que este tipo de. ava l iação está &uJelta a u. alto grau de 
incerteza . á prec Igo prever pre'05 e CU.,;b'Q futIJ, ·os de prod11ç'ão . 
be m COMO de terMinar a pa r ce la dos benefícios que de va ser atribuída 
unicaNente à pe~qulsa . Da m~s~a forMa. a estiMativa da taxa de 
ouJo,ão c dos rendinUlI1tos que sE/rilo ob\: idos COII'I ou se!!1 pesqul5a, 
vHige hip óteses ousadas . COJllplexo taMbé. v esti Mar o cust o de 
oportunidade do pessoa l científico envolvido na pe s quisa, bem COMO 
a proporção de I nsucessos que pode 5 1l r e s perada da pesqu i s a 
pr·oposttl. 

Na Med ida etll que. a vall alô:ão 50cioeconS ... ica "e)(-anteN 

for sendo InlPlantada na EOIPres a. s ub s idi ando, portanto,. il 

Iden' iflcação de pr'oble1ll3s de pesqui ... , Maiores serão as chances de 
~a obter tecnologias de iMPacto s ocia l e econômico, cada vez aa i s 
.favoráveis. 

14 



! ~I ____________________ -"M •• "·':.·?LJ""""""'".'''"""'L-______________________________ -< I I ~~·~ 

, ' 
I I , , , 

~-, :' -.. -~ ._ , 
1...: . ____ . ) 

COHVf,.çOCs 

rd f.UOitU • ..0. .. _ o ... _IIII:~ 
1.::._ .:.0 rO <> HOCUSO' ' , CI)N'~ Cllron:l" 

1..: •• te" 
O nllolOOt r _ISO O 0IIT1tO.J PT_ 

'EJ'" 'Ec, '-- ' , 1'(.- ' , ' , , 
I 
I ' , , 

, 

}---r I ....... ' , , 

, 
I : (~--~.J , ....... -, 
I , , , , 

':8 ' , -, 
'- _e _ t _ _ ..J 

FigUlo Z - O processo de avoHoçdo sóclo-eeGnÕmiOCI do pesqlMso agropecuerlo I suas ~loç6es cem os pt'OCtlso. de !j'tf'OÇCkl • I*lMjomtnto 



•• ' ..... ncl •• 

ARAJI, A. A. , SIH, R.J, GARONER, 
research and e)(tens ,lon progrlAlI'S, 
ABric . Econ., ~'(:S)J 964-8,s.d. 

R.L . Returns to agrlcultural 
an ex-ante approach . Ali . J . 

CRUZ, E.R . da . e' l cu lo dos benefícios da pesquisa e m condl,nes dg 
riscos! UMa abordageM !)C-ante . Br •• ílla. EMSRAPA- DDH . 1979. 
IIp. 

A análise dos II.pactos d05 resu l tados dtrcorr4lntes da 
execu,io dos vários projetos de peSqul5a se inicia, nUMa unidade de 
pesquisa. pa I o Inventári o das tecnolog ias gerlAdas na unld.de . 
d urante o período consi derado par .. fins de avallaç:io. E&te 
Invent á r i o . na .alorla das un i d a de. descentralizadas d a EH8RAPA . Já 
veM .endo periodicaMente rea l izado. 

ParalelaMente ao Inventário d e tecnologias geradas. 
deve 5er feito u. levanta.ento d. toda a progralla,So de pesquisa 
desenvolvida pela unidade d e pes quisa, i nelu.lve de projetos ou 
a t ividades de petiqulsa que nio gera,t' a M tecnologla... Ocorre qoiJ e neM 
SCMpre, os probleMas objetos de pes quisa gera. tecnologias . ExisteM 
atividades quv.So, fundaMentalMente. da apol o à pesquisa ou de 
ger a"ão de conhec I menta ( pes qu i 5~ básl ca) • Port anto. nelt t oda 
ativld3de d. pegqul sa deve, necessari.Menta • • er ob j eto d e UM • 
• v.lla~io sociOeeOnaMlc •• 

Tanto o Inventário das tec nologias geradas COMO o 
levant aMento dos projetos de pesqui sa nio geradoras de tecnologi as 
serão ÇundaMentals para a realiza~io dos estudos de ger.~ão. de 
análise do perÇil tecnológico e de análise socioeconôMica . 

3 .4 . Es tudos d e g.ra~io d. tecnolog ia 

A l iteratura especial izada te. Mostrado que pe l o 
Menos tr~s process os 50eloeeonô.lcos de atua~ões Interdependentes. 
Influencl alll dec isivaMe nte a de.anda por novas tecnologias : os 
preç:os relativos dos filtore~. a organl za~ão s ocial da produção e a 
Moblliza~ão sócio-política de Interesses . A InÇluincla .alor ou 
.eflor d. qualque r UM desses ç a tores te. Multo il ver co. o contetÍdo 
social e paI it ico daquilo ' que IÍ produzido pelos cenh'o s de 
pesqu isa, se ja o conheciMento puraMente abstrato. seja a t ~c n ologla 

a ser I ncor porad . ao prol:e sso p rodul: Ivo. Ao lado d i 550. não se deve 
perder a noção de que a própria ger~~ão de tecnologia agro~~cuárla 
ocorre dentro d e relaç:õe~ sociais que ÇorMam o processo de 
pesqlJl sa . A gera~So de tecnologia é. essenclallll!nte . u. processo de 
seleç:ão entre as vát' las altarnat ivas d c condução de pesquisa . COMO 
atores principais no proce~go de $e l e~ão. os clentista~ s e 
encontram envolvidos nUMa plur a lidade d e relaç:ões sociais. 

16 



o pOllto d e Pêi r t ida dos estudos sobre g eração de 
t ec nologia é ... noç.~o de" qlJe os pesq ui 5ddores não 9d.0 .lpel' :J.9 
influenciados p e l as r e 1 8~ies SOCi~ j 5 existentes no processo d 8 
se l eç.ão. Nas tamb é M a de que e l es s io .. tfJr e S e a utor a s dd '::i tllPqmas 
rela'ões sociais através das quais a t ecnologia é criada e 
desenvolvida . 

A Maior ia das i n vestlga~õe_ com enfoque soci o eco
nÔ.lco sobre pes quisa agropecuária teM Se" concentrado eM es tudos 
50bre a alocaçio d e recursos. produtividade e d ifus~o d e result ados 
d~ pesqu isa . Observa-se q«e 05 est udos de aloca~ão ni o tê. c onSide
rado eM fiuas análises. a diversi dade d e cri t érios " ia econ6M icos 
que e mb a .. a a as deci9ões da pcl it j.ca c l ent (fica e l ,··t: n D 16~ica 
r e fer entes' agricultura. Essa meSMa caracteristica d e .lheamento 
aos aspect os nâo econÔMicos encontra-se e l'll outros estudos sobre 
produtividad e agropecuá~i a. onde se supõe a existência d e uma 
corres pondêncl_ direta e ntre o avanço d~s ciências ag rí co l a. r o 
pr oc~sCQ social. Por sua vez, 0 6 estudos na ~re~ d p di fu~5o d e 
t ec nologia t ê~ fornecido multo pouca i"~ormaçio sobre o tipo de 
pesquisa qu e e$t~ sen d o d esenvolvida e sobre como o sistema socia l 
influencia a e~colha de certos probl emas d e pes quisa e m d e trime nto 
d e outros. 

A EHBRAPA . a I é~ de est Rr "er j alllent f! empenhada no 
aUrlen to da pr o dut ividade agropecuár la . está Igl.lalmente COJlllprOl1'let ida 
co. a cria~âo d e t ecno l ogias apropriadas a regiões e contewtos 
socia is especíi'icos . P a~a tanto. li i mportante: a) o conh ecimento 
sobr e o s tipos da probl e Ma s q u e e s tão sendo p esqui ~ados; b) como o s 
pesq lJ i sadores .e l «clon al'l esses probl51mas de pesquisa, e c ) de q1le 
form a o sls l em~ socia l Influencia ou d eterM ina eS5a~ esco l has. Tai s 
inforM.~ões são va l i osa. ~ iMPortantes para os pesqui sadore5 e 
adMinlstradore$ d e pes q Uisa ~ue estejaM realMente Motivados para 8 

produção de tecno l ogl~s que atendam 05 i nt ereq$~. dos diversos 
tipos d e prod utore s ruraifi . 

Através dos estudos de g~raç.ão. preten de- se 
Introduzir doi. elementos novo .. nilo Hncontr a dos nos trilbal hoc d~~9sa 
n aturez.a, conduz.l dos a nt eri orMente: o priA,eiro é a preocupa.ção E' III 

ana ll 'Jar o pr oce9SO d e escol h a dos prob l e mas de p ,·s ql lÍ sa ; e M 

$ it ua~ões contretas de Investiga~Qes. contrapondo-se a p roble~~~ 
pot e nc I a 19 de Flesqu I sa a~su .. 1 dos ou niio espee I f I cados . O seglJndo 
cCln !lo j ~te na Clec i são de fa~el'" uma aná l ise' detalhada dos f'ator cs 
organi zaci onai s e I nt erorgani zacionais que in fl uenciam a se l e~ão de 
p r obl e mas de Pesqu·isa. Estes dois e l eMe ntos es tão int: egrad os n UM 
espa~o de pesqu Isa m~ 15 a MP lo. envol vendo Mecalll s mos 
interorganizaclonais. organizacionais e pes~oal s/l nterpessoais que 
deter.ina .. a seleção do prob l el'la de pc,qu i sa no COMplexo da 
p esqu isa agrop.cuárla b rasi l eira . 

Pr «!" t «!"n de-•• co., trateli es tudos, iden t If lcar 0 5 fat ores 
pes50als/lnterpI!S9 0aI5. organ izacionais e Interorganizaclonals n05 
d iferentes níveis d e análise, ou sej., nos níveis econOMICO . 
pOlít ico e id lto lóglco. que influe nciaM a 5e l e~5.o do prob l eMa de 
p esqu I 58. 
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DE JANVRI,. A. Induc e.ent of' technological and in.tltucional 
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OALRYHPLE, 0.0 & RUTTAN,. V."' •• 1. BC5QurcC allQçat'QD lod 
productlvltv In national and Internatlonal a arj c ultural 
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Difus ão de Tccnolog l a,BrastUa.DF. p9cUM~nt9 bi', cc c di! coordc
n~gorl. dI p"9uII" atrlbul~i •• , progra •• de trabalho e corpo 
tecnlco. Br •• i l l., EHBRAPA- DOT, 1985. 30p. o 

HIRANOé,E. E. de & SILVA, K. 8. A. Tecnologia agr{c ola para o 
trdplco se.l-árldo, anál' •• do prDc~ssD d. gera~io de 
tecnologl •• 8 . Eçgn . cural, (2) :269- 99, 1992. 

SOUZA, .1. S. F. de & SINGER .. E. O .. Propos ta para u_ propra.a dI!' 
pe,qu 19a sobre a ,erafio de t ecnol 07 I a apropftc u.i.r la. . 8ra.lt la, 
Et18RAPA- DDT, 1984 .. (EHBRAPA- DOT. DOCuMentofi , 16). 

SOUZA, I. S. F. d. & SINGER . E. O. Tecnologia 8 pesqul ga agrope
cuâr;ar Con 5J der.~õe s prel '.Inares s obre a uer~~io de tecnolo
gla.Ced l Qlf. TRcnol., Jl(l): 1-25, 1994. 

3.5. Aná ll •• socloecon' . fca d. t .cnol~ f.s 

A análi s e de novas t ecnolog i a. e de ~Uas 8Klg ancl~. 
e. terMOS de In s uMos , Já veM sendo desenvolvida pelos . pesqulsadoroe s 
das unidade. da E~.APA na f'or.~ de anál' •• econô.lca de e~perl 
M.ntos. Entretanto,. tais análi s e s não teM sido realizadas e. 
quantidade c OMpat(vel COM o nÚMero d. tecnolog i as recoMen<:tada'l. 

A análise econô.ica. ao ser Incluída no conteKto .ais 
aMplo de u. proce~so de avall ~ção . 0cloe conôMlca. pOderá .ub ~ ldiar 
0& do • • 15 e s tudos previstos neste dOCUMentO,. particularMente 0& 
e studo. de avallafão d. I.pacto. Mlcroeconô.icos. Ressalte-se aqui, 
que a anã1 Ise e c onô,,, l c a n50 deve s e llaitar aos res ultados experl 
lIental., UMa vez que estes, Multas veze.,. nio c orrespond e M ~qu.1 es 
obt I do r,. nos proJ e tos de produç: ão d as uhl da des de pes ctu I 'Ia c , pr 10-
c (palllente, àqlJehr. obt Idos a n {"lei de propr h tdade ag,. (cola. 

E. ta nova fase da Nanál!se econô.lca de ewper l Mentos N 

deve .er Inici a da COM UM leva nt a Me nto dos r e l at órios r i un l s d. 
pes quisa (FOR~ 13). que cOntenh.M recollend~~ões dR tecnologia • • 
AS91., poder - s.- á conhec er o oú.ero d. tecnologias reCOMendadas 
COM bas e eM an ' llses econôMic~G. A análise econô.lca nSo de~erá se 
r~strlngir ~ r e sultados experiMe ntais . AléM dess e s, de ve rio ser 
obj e to de an ~ ll ~c ,. tanto os s lste.as de produfio e. u s o pel06 
produtore,. co.o os pr.conJ z ados p.la pesqui s a . 
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o que 5~ pretende COM esta análise econSMlca ée a) 
qua ntifi car física e financeir aMente os gastos COM OS InsuMos 
necessários ao u so da nova tecnologia e da tecnolog ia t radi cional 
men te usada pe lo. produtores ; b) quantificar as r~celtas f (.icils e 
~on etárla. ob tidas COM o u.o dgssa. t ecnologias. beM COMO suas 
distrlbul,ões de proba b/l Idade, c onsider an do vari a ,ões cl iMáticas e 
d e pre,05 relat i vos, c) calcul ar os cus tos d e produ,ão incorridos 
COM O uso de.sas tecnologias (nova e tr a dicional) e rea li zar 
an á l ises cOMP arativa& eM t erMOS d e custo médio d e produ,io; d) 
r ea li zar análises c OMParativa s e. terMOS de rentabilida de da terra, 
do capital e d a .ão - de-obra, considerando riscos, e) a na lisar 
aspec tos ri!:fere nt es a eeono .. i as de c aca I a < peq ueno9 • Rl€!d i o s jll""od u 
tores, ell particul ar ) ponto d e nlvel atul'nt o, horizonte r e quvri d o 
para a rRcupera~io do Investi.e nto e di s ponibilida de dos In SUMOS no 
Mercado; e f) r ea l Izar análi ses cC:"llpar·a t Ivas entre si.tellas d e 
produ,io eM U50 e pot e nci a l. 

As Metodologias d e análise pod e rão ou n50 envolver 
process os de oti .lza, ão, alé. das a náli ses de or, a Mento. É fund a
Me ntal, nest as análises, que os experiMentos contenhaM trataMentos 
representativos da tecnologi a Ala.i. comul'Iente adot;:a.da pe l os produ
tores <~testeMunhaN). A Identlfica,io destas t ~cnologlas, será 
feita a través d . l evanta.ent os pe r ió d icos a.o níve l de produtores • • 
IMp ortant e r e l eMbrar , que est e t ipo de aná l ise deve fornecer sub s {
dlos a dequados p a r a a ava li a,io de IMPactos d a tecnologia na pro 
p r led a d a como um t odo • 
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dec i são COM ret a~ão a nova 
fel j ~o de cor'd a sob condi çiR5 
4 1··58. 1978 . 

J . H. ; WE8E R, H. T . TOMa d a de 
t ecno l ogia para a produçio de 
de r isca . R. Econ .r' ura. l, .!.2..( 4) : 

PERRI N. R. K.; WI LK ELHANN. D. L.; MOSCAROI. E.R . ; ANOERSO N. J.R. 
Formul acion de r ecome nd aclon es a par t i r de darios d 9 r onOM! ~OS ~ 
u m Manua l me todo16g i c c d e eva luaclon ec o nS mi ca . Hex i c o , 
C IMHVT . 1976 . ~ 4 p . ( Fo ll e to d e in f ormac ion, 27 ). 

PORT O. V. H. d . F . , CORDEf RO. O. S . C. , KICHEL . A.N. , VERN ETTI. 
I .H . H. An~ l i se econ6 Nica de s i ~ t e mas de p rod u~io de 5 0"'9 0 
5ucarino sob condiç õ es de r i sco. Pe s q . ag r op ec . br as ., 
2 0(4 ) ' 395-401. 1985 . 

PORTO, V. H. d a F .; CR UZ, E . R. d a ; INFELO , J . A. Met od o logia 
para in c orp o r a ção de ri s co ~M mode los de d ec i são usada9 na 
an i l ise comparati v a e n tre a l ter n at ivas ; o c a so do arroz i r r i 
gado . R .. Econ . rura l. !i!.(2) : 1982 . 

TE IXEIRA. S .H. & SMYTH, T . J . Aná l ise e c o nôm ica d a adubas::ão f osf a
t a da de ~I lh o e f eI j ã o e M cu l tivos suce S5 lvo~ e m SOl 05 de 
t ~rra firm e do ERt4do d o Ama 70nas . BeliM. EMBRAPA- CPATU. 1984. 
18 p. Mimeograf ad o. 

TE I XEIRA FI LHO, A. R. An á l ise econômica d .... d a dos expe riMen t a is . 
er as íl i a , EH BRAPA -OOH. 197 4. 74p . 

ZANDOHAO I . R. , PENHA . J . A. , HOE'· LICH. V. A. ; CHAVES. R. H. M. 
Rentabil Idade e r iscos associados aos sistemas d e produção n~ 
Pilc uar i a d e l e it e . R. Ecgn . r:ural . ll(3) . 1977 . 

3 . 6 . Idantiflca~io da t ecnologias para o P6r~il 

Ent e nd e-6e po r Iden tif icaÇ.ãu d e t e c no l og i as, a bu s c a 
no es toq ue < inven t á r i o ) d e tecno l ogias ger adas, d a qlJelas q lJe d e ve " 
Con ~ t ar d o fo rMu l ário d e l evantamento de c ampo. e s tejam e l as send o 
pl e na mente adotadas o u não . Es te prOCf?SSO de Iden t i fh.açâ o de ve 
en vo l ver u mai or lI úmflro poss í ve l de: pe o;; q u lsador~s. e s pecia lm e nte 
a que l es que par tlc i pa r a llt da gerOlção das t ecnolog i as cons t i:Hl t e s do 
estoque . Outr o asp ec to i nlPortilnte q ue ve nl reforçar es~a 
neces s id a de d e pa rti c i pação das p ~s q u lsa dore5, é o f a to de que o 
formu l ~r io d ever~ conter todo s os elementos e ssenciais p a r a que , 
n S: o s d se s a I b a. s e <lS t ecno l o g i a s es t ão sendo a dot ~d3.s o u não. fil a,. 
t all1bém se ident if iq ue o g rau de a d oç;âo ou se c o n he s:: a lll as poss íve i s 
razõ e s d a nâ o a. doção . 

Dado q ue . no mO~l ento i ni cIa l d a ava l i acão soc i oeco
nO Mtc a . o n~mer o de t ecnol ogi as geradas pode ser muit o e l e va do , o 
d e t a l ham e n t o d e s ta s no for ll1 u l ' r lo pod er' in v i a b l 1 i zaF o l evant a 
Mento de camp o . Propie-se que, nes t e c as o , par a cer t a s t ~c n o logias . 
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pfocure ~ab er a pe nas s e estão sEndo adotada. ou n a o. Os eventua i s 
pr ~J uí z05 d est a 11~ ltaçio, pod e m ser ~uperados ~o long o do t eMPO, 
p e l a adoçio de u.a s l s t e~itica de teYant 3.ento~ p e riódi c os. 

Hultas d a~ ayal iações d a p esquisa até agora 
desenvolvidas têm a presentado alguNas iNperfeições ou deficl ên cla~, 
dado o U50 de apllna5 dados e xp e r· illl en t a i & e/ou secundários . No 

Nodel0 ora di s cutido, o leva"t am~nto de campo é a principal base 
d e dados para as anál i&es pfevi s ta s nas fa ses subsequentes . 

Através do levant a,.ento de caftlp o se pr e tende obt e r 
infor~ações &obre~ a> d lsp onl bil idade e uso de recursos produt i vos 
C.ão-dR-obra, terra, ~áqulna5 e 2quipamentos)~ b) relaçõa& s oci a is 
n ~ produção (arr e ndam e nto, salár i os, vinculaç~o ao Mercado)~ c) 
Indicadores psico-50cials (educaçio, comunicação, qual id a de de 
vid a . con~umo e at itude5 ); e. d) ind icadores de adoç50 tec nológic a , 
especiaTmente s obre as tec nologi as identifica das . 

As infoflnações d e verio ser obt Idas Junto a ulla 
aMo5tr~ de produtor~. na á r ea de a brangência de cada unid a de. 
Proc e dimentos usuais d e e~t at(5t i c~ d e v e rão ~er eNpregados para 
val idade dos resultados o btidos . A área de abrangência t a llbéN po de 
5cr reduz i rla por a~ostragem de 5ub - regiõe5 . Na I!strat . ala d e 
aMostrageM s. buscará cobrir a dlver~id 3de ag rovcológica existente 
n ~ ~rea da pe s~ ui sa . a ssi m COMO a u a d ife~en ciaçio s óclo- econamlca . 

Oa da a 'I\portância de aná li se cOlllpar·atlva entre 
diver sas unidades d e pesquisa, de forM a a Melhor vl~ua li zar O 
deseMPenho da. 1125111a5, todos os levantamentos de caNPO d e ver· ia 
conteMPlar iA col eta d I!!! determinad;a s info,...,ações. Dentre estas , 
destacaM-~e: o u~o de mão- d e-obra (f a mi\iar, p e rmanente e 
t . ",porárla) e x pressa eN dlas/homem/anoJ · b) Juros de 10% a~a . do 
cap i t a 'l ut 11 i z à do (f I x o R var i ável, exceto gast 09 co. Não-de-obra), 
1",\15 d epr~c i aç:'ão ell c ruzadoft /ano, c) d espesas cal! insum os (exceto 
Não-de-obra), e. cruzados/ano~ d) area total ~xplor ada, e . 
hec t ares, e) valor do capital fi xo Cterra e benfeitor ia s ), eM 
cruzados, f) valor do c a pital em IRáqulllas e e quip amen tos , e lll 
cruzados; g) valor dos .nl"al~ de rep roduçio e d e trabalho, e_ 
cru zado~, h) valor d05 pag a_ento5 d &' mso- de-oura do 3 n o .l ~'· Ío:Qla, 
e.' cruzado .. , i) valor bruto da p r odução no ano a9r (cola, elll 
cruzados, J) valor das receitas eM d inheir o obt Idas pela v e nda de 
p rodutos agr· (çolas no .,erc~do, eM cruzados, k) di sponibilIdade d e 
Mio- de-Obra faMiliar. e. dias hOMe./.ano , 1) u s o de c r é dito no a no 
agr icola, el'l cruzados , M) percentual da áre;:a eMPlorad a sob forma d e 
arrend aMento ou p a rceri &, n) ( ndice de t e cnologia da(s) 
atlvldadeCs) p~&qulsadaC5> "a unidade, o) Idad e do adm i n istr ador d a 
unidade produtiva, e . anos, e p) e9colarida de formal d o 
adlll l n istrador d a unidade produtiva, em .-nos. 

22 



AI ~~ dessas inforMa~ ~es seria utilizados tamb im 
(ndl ces que reflit aM a qualidade de IJid a dos produtores rur a is . bel'lll 

C OMO (n d ic€ s qu€?' I'"epresell l ~m o gr i\u d e cOtnunl ca~ ãa dali p r oduto,..es 
co. t éc n I cos da aSlr I cu I t ura ~ Ent ret ant a. nest e s caso~ h a IJerá 
n ec~ssl d ad e de se defi n ir . emplrlcamente. a con s titul~io dos 
índ ice~ a sereM uti l iza dos . 

Todos o s IJalores serão eKpl'"eSSCS e. pl'"e~05 cor rente s~ 
Par a a d e precl aç:io 5uge,..e-se considerar 25 a nos de IJ l da ú t i l par a 
b enf eItor ia s e 10 an os; par a IIláqu i na" e e quipamen tos . 

R."crinclas 

GUERRERO, S . ~. & ACOSTA HOYOS, L. E. 
t e ~rlca e .etodol~gica~ R.Econ . rul'"al • 

Qua lidade de IJ l da ; op,ão 
.!i!(2) , 1983. 

TOHASINI, R.G.A. 
lalJouras de 
Pass o Fundo. 
to~. 6) 

~ACOBSEN, L.A. 
trigo no pl ana lto 

EHBRAPA-CNPT, 1983. 

; AMOROSI. I. Anãl i se de 430 
M~d i o do Rio Grande do Sul . 
28 p. (EMBRAPA-CNPT. Documen-

VICOSA. UNIVERSIDADE FEDERAL. Dep a l'"ta lllen t o d e EconOMia Rural. 
Viçosa. MO. Es tudo referencial - Pr"ognuMiI, est a dual de proAloç:9:o 
d e pe que nos produt ores rura i s de M i nas Gera i s-MG. I I ~ Compo
fl ente avallaç:io . I. DocUMento ~; nt ese . Viço s a. 198'. 

VICOSA. UN I VERSI DADE FEDERAL. Dapartalll E'nt o d e Econoftlla Rur a l, 
VI~osa . MO. Es tudo r e f erencial - PrOgr a Ma estadual de p romoç ã o 
d e pequ en os pr odutores rurais de Hi nas Gerais- MO. 11. COMPO
nente aIJa ll a ç:go . 11 DoclJlllen to sob re Pt"Oduç::io a Vi l,i:tlsa , 1.980. 

VI COSA. UN IVERSIDADE FEOERALa De partamen t o de Ec on om i a Rural. 
VI~os a, MG. Es tudo refer encial - PrOgr a Ma est adua l de pro~ol;So 
d e pequenOG produto,-.!:> rura i s d I! M i nas Gera i s-MG I I. COIIlPO
"ente aIJa l laçio . 111. Documento s obre inf,..a-es t r utur a s ocial . 
V I ~osa , 1980. 

VICOSA. UN I VERSID ADE FEDERAL. Oep artamen to de Ec onomia RU l'"a l, 
Vlço'9 a. MO. Estudo refe r e nci a l - Pro9r a rea e stadlJal de proMoç ã o 
d e peque nos pl'" odutores ru r aig de Mi nas Gerais-MO II~ Compo
nente aIJaliaçio . IV. E .. tudo 1!5peclal sobr e d escrllJo l lJllllent o 
cOMun it ' rio . VI~osa . 1980. 

VIVALLO PINARE , A. O.V., ARAU~O, ~.P. de, FUENTES, C.O .W., CORREIA, 
R.C .. , ~ESUS FILHO, H. P. de, dUEOES, C.T .S., HASCARENHAS, R.J. 
E~tudo de norMas econa Mlcas e t écni cas pa ra culturas irr"j s a da s 
no trópico ~e. i-arido bras il ei ro. Patl'"ollna. EMBRAPA-CPATSA. 
1984a MiMeog rafado. 
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3 . 8 . Diagn,.tlco t ccnol'a ico _ t l p t # 'ca~io de produtores 

Ne s ta fase da ~v~ ti~ç ão, o obj e tivo é conhecer a 
real Idade do se tor pr od ut ivo eM terNOS de a5socla~õe. provávei s 
entre rela\o~ ões sociais dll produç;ão . Indlc~dore5 de taMa nho e de 
ef ic iência físieo-ec onôllicas. Indi c ador as s oc iais e de a doção de 
tecnolog la~~ UMa sisteMática de d iscuss ão aMP l a do di ag nóst ico, 
aj udará na I dent i f I cação de prob 1 e .las de pesqu I 5a e forMu l aç ão da 
hipót eses para etapas pos teriores do estudo. 

As InforM iJl f;ões obt Idas COM O l evant aMento. ser"5 o 
ainda ut i li zadas na tl pl fi caçio dos produt ores. segundo 05 grupos 
de va ri áveis J~ de~c rlt os no parágrafo anterior. Dess a forMa. sará 
d i. inuído o número de cas os a serl! 1n e s tud a dos através do acolIlPanha
• .:mto. seM grande ptrrdil na9 poss I b i 11 dades de genera 11 zação da 
r esult ado ~ . A importincia da tiplficaçio decor re da divers id a de de 
probllrMôl. s e situaçõe s C)4i Qtenbrs Ve F1;'Uiõ a l IMlt ",~ão rie r ec"r s os . 

A diversi dad e e cOMP 1 ~ K idad~ d~s sltua~ies eMlstentes 
entre produtores são fenÔMenos f"cill11~nte p e,. c~pt(Yei~ . " "r orl . vi a. 
p ara evldenc.l ar - se a e s trutura de sGa comple)4idade e obt.er - se UlIl êl 
partição dessa r ea l e. unidades .ais ho.ogêneas . as eKl gênc l a s 
1I1 e todol úg i Cil1i pareceM, às vezes, .... i 5 c onlp 1 exas que o própr lo 
objeto de 4itst udo . Diante de'l~a difi c u l da de, fr eq uant eNente opta - se 
pClr" li ub ~s t j Mar a d i ter en e j a,:ão camponesa e tr ab a lha- se com Inéd i a s , 
COM estud os de caso. co. recelta~, COM pacotes tecnológi c os, c o . 
p r odutoreli " pa drão" ou " t.(pl e oG" « outros Ind icadores. 

A def iniçã o de u~a tipolog ia de produtores é in Gepa
rávwl das hipót es4its « con ceitos que o pes qui sador possui ti utiliza 
de form a Mais ou Manos obj e tiva. A primeira qu e~tão a ser c o l ocada 
quando da r ea li za~5o de uma t.lpolouia ~ a de saber a fin ali dade de 
~ua ut.ili z ação . Est ud os da propri e dade Co.o UM todo , deve. levar a 
tr ê~ res ultados principais: a) UMa d e5eri~io das diversas si tua~ ões 
a Kls t ent e . e de s ua IMPortância r e l a tiva, b) UMa confirmação ou 
i "formação pa,"c i alou tota 1 da s h i p 6t ases -formu 1 ada!ô quando da 
def"inição da pesqui sa e sobre t udo, c) UMa s~ l .~ão d. variáveis que 
con tr ibue \l' de .fo .... na de t e r"lIlnant e na di.ferenclaç:io do s produt. ores . 
No que SI! refere' a questão da tlpologla de 3gri cult ores, pod6 - s e 
afir.ar que não ex i ste tipologla eM 51 . Par a cada probl eMa é pos
s íve l gerar u~a t ipologla de agri cul tore~ ad ~qUdd a 90 que !ô« 
p n~t end e renl Izar. Tod a e qualquer lurtodolog la p,"es&upõe a aleiçio 
de crltério5 e Fatore~ pa ra a realização de u~a hier arqui zação « o 
e 5ta~ e l ec llnento de re l a,õe s cau sü l 5 ~ A .fo rln~ de obt e nção de trata
lIIento e a rMazena me nto dos dados ( Informat izada) vl a bll l za a gllr a ç i o 
de t.lp o logi as de agricultores eM fun ção das necessidades da ext.en
são rur a l na região. Tlpolog ia s para UM progr a aa de c ons e r vação de 
so l os r para a,õe~ de introdução da Mecanlzaç:io ilgrí cola à tração 
a niMa.1 entre outras , podllrão ~er pr oduzidas COII a nU!SlIa base dtr 
d í.dos di s pon í ve l r .as seria di st i nt as no pr oduto f I na l . 
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Um~ ~a5e ~undamental do pr ocesso d e 
pr oposto , i o acoNPanh a~ento de UM grupo de p rodutores 
~rea d e i n flu~hc i a direta d a un:dade d e pe 5 qu is~. 

ava li ação 
típicos na 

o a coMPan h a metlto de produtores cOMpl ementa a an ili ~e 
d o p e rfil ~e it a n a ~a5e anter- ior e ~ornere subs í d i os valiosos par-a 
as demais p a rt es previ stas no processo de avaliação. (\ss inl, ~spera.
se d o acompanhamen to de produtores. ev id&nc ia s quanto ~s rea i s 
n fice~sl d ades de se r ea l Izar determinados es tudos espec í f i cos ( d e 
ri scu. por exemp lo). b C AI como unia me lhor Me n s u ração dos Impactos 
d as tecno l og i ~s g e r a das pe la pesq ui sa e conseq ue nt ement e, u ma 
e~timatlva d e seu s ben eficios e sua distribulçio por tipo d e 
u nid ade pr odut i va . At ravds do aCOMPanhamento de produtores. esp er~
S~ tamb dm p o d e r id enti~ i car e p r i ori ti zar probl eMas d e p esqui s ~. 
ava li a r possi bilidades e i mp a ctos da a d oção de tecno l ogias e 
e s tudar aspectos ligados ao processo de dIfusão. 

Um o~tro aspecto Import ante a ser destac ado~ i o fato 
d ~ que , ~ac e aos objetivos es tab e l eci dos, o aCOMpanhamento d e 
p rodut o r es d eve , e n volve r UNa e quipe mu l tidi sc iplirl a r de cada 
ur, ld a d e d e pes quisa, durante o per íod o d e sua rea l i ~a~ão. Sugere-se 
que cada unid a de p r odutora aCOM Panhada ~eja vi s it ada. pe l o menos 
UM~ v e7 por M~S, por UM pesqui sador d a u ni d ade . 

A esco l ha de produtores t {p icos poderá ser f eita 
entre aqueles já l evantados no perfil d e entrada e que apre5entem 
car acteríst i cas prÓ Xil'llilS às médias e ncont radas nos t i plJs 
det e rminados pe l a an ~ l lse da f ase anterior (tipific ação d o s 
produtores) . Face a possl b ll id ade de de5l s t ~n cla do p rodutor apds 
,,19U1'l1 t eMPO de acompanhamento, sugere-se In Ic iar o trabalh o com 
dois ou t rês pr-odutores por t il'o definido . No mes mo sent Ido . é 
i ruportante mant ~r motivaclos o s produtores acompan hados, o que p Ode 
ser obt i do oferecendo-<:>e aos me s mos, subsrd i os que ajlJd e lll a 
adminis t rarão d e sua s propriedades . Entr e t anto. deve-se ter o 
cuidado de numa et a pa inicia l ~lnlNl zar a In terfer~ncia n a 
prop ried a d e a ti que o modelu dQ an~llse possa ser COMp l e t a d o. NU Na 
seg unda e t apa , a i flterfer ~ncia poder' ocorrer a t ravés de di sc u ss~~s 
d a s indlcaçBes obtid as na ot lm lz~~io d o mode lo COM o produtor 
a companh ado . 

De modo geral. o acompa~hamcnto visa obter in~orm a 
~ies r e l evantes pa~a a e l a bor a çio de mod e los de programaç5o ou 
s imu l ação dU5 ca no s representativos , pontos ~undam entals n a avalia
ção d e IIIIp act:os da a doção d e tecnologia !:iobre a propri e da de C OrlO IJnI 

to~ o . Alim de coeficientes tiCtl i cos (r e la~ic$ Insumo- p rodut o), de 
t o d a s at Iv i d a d es da unidade, di s ponlb il i dade de Meios de p rodlJ~io 

(t er r a. Mio- de- obra. cr~dito. mdquinas. an imais d e t rabalho, e 
o utros) . deverá ser da da u~a atenção es pec ia l à ~ormu l a~âo de 
~unçies-obj et ivo qu e r eprebetllehl ad c qu icut a nll:?nte a s situaçies encon 
tradas nas unidad es t í p i c as. Neste sentido, o acot"par1h a men t o de ve 
proc urar Me i os d e Int erpretar o modo d e t omada de d cc i s a es d os 
prod~tor es , at e ntando para asp e ctos como ri sc o (fí s i c o, d e ~Erc.rlo 
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e de pol{tlca agrícola). c ondlc l on a~en tos de subsistência e motl 
v a~io para o cres ciMento d a uni d a d e p r odutiva. hori zontal e vert i 
cal/Jente. A monta.gem e a anál i se de nlodelos prel i/Jinares e a 
di scuss ão d e geus resultados COII o s produtore s no próprio procetlso 
de aCOlnpanhamento. perlllt Irão UM a p e rfel~oilln ento gradat Ivo. não só 
d os Ilodelofõ enl si. Mas talllbÉm dos in s trunum..tos d e co l eta p er iódica 
de InforMa~;etl . Tais 1J0delos prel fruinaretl p e rlllitirio ainda . a jus tar 
a s aná li ses d e t ecnologia isoladas às e x ig ê n c ias posteriores na 
fase de avaliaçãp de iNPactos. 

IgualMen te import a nt e no acolnpanhalllento. é a obt e ndio 
de e l enlentos que perNlitall a nali sar o p r ocesso de ado~ão de 
t ecno logl ;i . Idl!ntificando o s fato r e s que n e le Interferem e suas 
possl vel~ di storções quando cOMParados CO M as reco.enda~ões da 
un i d a d e d e p esq.u h . a . Isto IlIlP li cil na necesfoi d a d e da partjclpa~ão do 
difusor de tecnologia, taMb é ll na etapa de acompanh a mento de 
produtores t ípicos . 

R.,..,..incla~ 

OORASWAMY, G. , 
dados e ll 

VALLéE . G.J . : P.ORTO, E.R. Ma nual para col eta d e 
.istenliUI dR produç ã o e m proprlBdad e s agr(co l as . 

Petrol ina, 
mentos 28) 

EMBRAPA - CPATSA , 1984, 1230 . (EMBRAPA- CPATSA. Oocu-

GEMENTE. A.C.: YAMAGUCHI . l. C. T.; RIEt E I RO. ·P.J. Acompan hame n to a 
~azendas prod utora9 de l ei t e na Zona d a Ma ta d e Min as Gera is . 
Coronel Pacheco, EMBRAPA- CNPGL. 1980~ 26' p. (Circular t~cnlca . 
6) • 

MIRANDA. E.E. de & GU EDES, C.T .S . Consi d er ~~~es s ob re o a companha
mento agronôlli c o do 1II11ho e ~eiJgo na .irea exercicjo piloto 
POR I - NOROESH . . Sa 1 v. dor' , EMBRAPA - CPATSA/SEP LANTEC, 1983 . 6 40. 

RIBEIRO. P.J.: GOMES. 
propriedades COMO 
e xte n s io . Coron e l 
g ra.fado. 

S.l. ,HOEFLICH, V.~. 
~orMa de In t e 9 raciR 

P ac h eco. EHBRAP A-CNPGL. 

3.10. Estudos sObrR di~u.io de tecnologia 

o Ac pMp anh aM~ntQ dg 
entre p e s qY isa g 
1977 . 65 p. Ml ~eo-

o ê x ito da d ifus5 0 de tecno logia a grícola d um 
a s pecto critico para o 5 u r.esso d as atividades de p esquisa da 
EM8RAPA. As at Ividades de pes quisa no illblto da d i fu s ão. 
Identificaria o s mec ~ni amos . organIZ8~~e~ e processo s envo lv i d os na 
d l ~U9ão . Há UM a var ied<t.de d e org an Lt:a,ões e In di v i dl.LllS envü l v id l.ls 
n a d I ~U5 io Je tecnolog la§ geradas pe la EHBRAPA. Dentre - e s tas 
organizações e indivíduos , lnclue ..,-se a e x tensão. 05 a gri c ultor e s. 
a s organlza~ ões d e agricultore s . flrllliJ,s do §etor p ri vad o e a 
própri a EH8RAPA. O obje t ivo desses es tudos de d l ~usão é avaliar o 
papel qu e cada UMa dessas orga n iza~õ~s exerce e quão efetivaMe nte 
cada uma opera. Al ~N di s to. será importante id e ntifi car COMO o 
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proce~so d e di fusão de tecnolog ia d e~R ~arlar pa ra a t end ~r a : a) 
diferentes t ecnO l ogi as; b) d i ferent es produ tos ; c) diferen t es 
r eg l oes. ~lcro-cllMas e s i stemas d e produ~io e comerc iali zaçio . d) 
diferentes tipos e t amanhos d p propr i e d ades rurais; e e) 
diferent e s Prog ramas Naciona i s de Pe squisa (PNP's ). 

Diversos mé t o dos d e a n á li se serão ut i liza dos p ara 
alc a nçar e ssas Netas . Po derão Incluir l eva nt amento5 e estudos de 
c aso en volvend o us uários da tecno l ogia , t ais COMO extenslonistas , 
pes qui sadores e outros t ~c nl c os, associados a dif e r e nt es p rodutos e 
r e gi õeGo. Além dis t o , ser á necessário con du zi r estudos para avallat" 
0 5 a rr a nj os organi zac iona i s q ue f aci lit e .. efe ti ~all\en t e a d i fusão . 
At enção e~p ecla l set"á dada aos pr o bl emas d R amostr a.gem , unu.'- ve z que 
e l es são de g r an de lmportincia na co l eta de informaçies . Como 
e x eQ1Plo , pode- se c i tar" 0 5 agricul t ores que têln t ido contato com a 
ext en~~o, ass im como a que l es que n~o ta m t id o e sse t ipo de c O l ll~to . 

o ponto cen tral d e s t e~ estudos ~ o processo d e d i fu 
são . Mas é lmpo"'à íve l separ a r a d i fus~o das ati ~ i dades de ger"a.ç:io e 
ado~ io. Por exeQ1Plop a red e d e d i fu são pod e ser UAl cana l d e c oml.!n 1-
caç ã o de duas ~ias , isto é . difundindo as novas tecno l ogias e 
r ea l lnlc lltando as a t Ivl d ad eG d e pesqui 5 a e lll geração , c o m infor.la
~ões sobre as n ecessidad~s de s e d e s e nvolver novas tecnologi as , 
ou d e Mod ifica r e adaptar a q ue l as ex i stenteG. 

ARAUJO, J~O.F. & BRAGA, O. M. Ar t lcu l a~ão pesquisa/e x t e n s ão e seus 
refle ~os no pr oce9SO de di'usgo das Inovaç;es tecnold g lcas . 
Vi~o~~, OER - UFV, 1985. 4 2 p. (Mimeografado) . 

EMPR ESA BRASILE I RA DE PESQUISA AGROPECUÁR IA . Dep art aOlento de D I fu-
são de Tecnol ogi a p Bras íli apDF Doc um ento base d a coor d e nadori a 
de pesq ui sa , a trlbui~ies p prog t" ilMil de tr a ba lho e c or po tJc ni
co. Bras tli a , EMBRAPA- DOT, 1985. 30p. 

MIR AN DA, E.E . de . Mé t odOS de pesqui s a agronÔMi c a sobre as 
limit a~õs dos rerldtMento5 culturai s ao n ível d e pe que nos e 
m~dl o5 a 9rl c ultores do trd pi c o sem i - drido. Pet rollna, EHRRAP A
CPATSA, 1981. 5 5p . ( EH8 RAPA- CPATSA. Ooc u ment o s p 10). 

QUIRINO, T. R. & ARAGaO, P. Gr up os s ociais e d e se mpe nhg das ot"9ani 
za~ae5 d e pes qui sa agr opecuária. versio pr e lillllnar . Bras íli a, 
EHBRAPA - DRH, 1985 . 42p. 

RODRIGUES , C. H. Ol ' u sio d e t ecno logi aF uma abordageM al~M do 
circuito t ec nológico . Cad. Olf. Tecnot .. ~(2): 1985. 

VERA FILHO •• F. R. P. Estudo d e ~ud an,a5 no pt"ocesso produtivo d e 
a~endo l m na Ca rolina do Norte . R.Econ~rura l, ~(3), 1977 . 
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3 .1 1. E5tudos s obre adoção de tec nologia 

Se por um lado, a difu s an ~ o procpsso atravis d o 
ql.la l a informação n ob r e nova s t ecnologia .. chega ~os p"'odut o t'l:~ s o u a. 
olJ.tros u511;iri05 , a ~d(Iç:g:O, por oul r o l ado, r efere - se à decisão d e 
5e II sar o u IfIIPl e~entill" est<ls novlts t ecllologic:ls . AS'i im . ,torna - '"ie 
n ccet.~.;ir io respond er a doas il\lPtl r' tO!'nte s p erguntaG sobre adaç:ão: a ) 
qua i s são os f a tona<a que 1 eva", à adoção ou n â o -adoção de d e t e rm i
nôld -.s t ecno l og i a!'.; e b) no caco d aq u e l es pr [Idutor e lil que adota"1 
tecnologi3S, con\o s t.iÜIIS e l as 0;;50 i nt egf,J,t!;t S ao pr' O' P'~ .... O d ~ P' a d 
ç: ão , c qua i ti são a $ cunsequênl i a s d a SI.la ath:lção n a propr I edade e 
na ~conomla COMO UM t o do • 

• c l ur o q ue o s fatnr eb qu e re a lMen t e afetam a d eclsio 
de a dotc:l r e a i~port:5~ cla r e ldtivCl d e Côlda um desses fat o res , t 6 m 
q uP ser d eter fli lll ~'t do t. a t r' aVl! fi d e es tud os subr c ulfl a d e term i nada 
t ec no l og i a e~ UM ambient e eSPHc iri c o . No ent ~nto. out~os ~5tYdus 
5 uger el1l qu e et.t cs fat ores e· .. t:io pr incipalmentp rc l acion n do s ao 
pr OCenso de difu ... ã o . ao u Sl.lá r' io da t ec n o logia. à unid a.de pt".t"t.Jnl , 
~ co~unidad e 7 ao me io c ultura l e ~s pOlíti cas ~ederais e esladuais. 
Sabe-se . 1'01" e ><cmp 10, qu e os prod l ltores CI1m IIla j O~ níve l e dI..H': .:JC ; 0 -
n ;) l, mai .,. r ec:ur' sos e ma i s e:<p~riê l c iiJ, c om tec nol ogias II'Iod e nHl,s , 
es tão mai s prop e n s o s it. <ldot a r nOVd.5 pr' á t I ca s que os d e lnaí s . Al é m 
di sso, a h t €c n ologi a~ compatíve i s com as prdticd. 5 d c ult Iv o exis
tent e s 950 mais pro""áveig de '.ie r e m ath,)t",f.J3S . Por a>< l~ mplo . o u s o de 
um~ nOVA semente e~19ir do prodytnr Um prap~r~ d e solo que nio ~ de 
s eu conhecimeto o u que con~lita COM pr á ti cas tradl c iunais, d pro
váve l que a adoçito d eMore a a c unt ecer CII..l que "cabe nao oeor' rendl) . O 
conhecimento d as illt erre l açi~s pntre Ilova 5 t Q~ nol 09i A~ e dS p r ~ti
ca !i exis t ent es é Fund amen l a l p ;:tra o c lIl c nd i mento do pr"oceSSD de 
a doç ã o . 

A adoç;ão oc.or r e . por' t",nt o ~ d e lttro d e Uni cont ext o 
soc ial , econÔMi c o e político . O p~drâo d~ s rela ~ õ es ~ocials e ntre 
pr o tJ u ll,w e !:i e m una. COlIll.l l~ id ", d c . p ode afe tar diret altlQul6!' a iJdoção~ Por 
o u tr o ld.do . ~ode haver UMa pressiio ~ocla. l contr' il. t ecno logi as qUI! 
t.t lf e r ~ lIt s ubstilnc:iCt.lm4~nte d a s r rJ. t- ic i.\t. trd,d i(. i on a i !:o~ A lgumas d essa s 
forM'a.\i de cul t ivo lnldicionais pod e ", ri d O ser a p cn;) s clcntiFica
.u en t e a d e quadas a r;et" to s microc l i ma!". loca i s, II1<H' t "'IIIb é l'll pel"' S i s telll 
e M d ec:orri~n c ia dos seu s asp ecton I.l ll tllrais c , 'Jluit as v .. z~s , 
r e ligios a s . difíceis d e SerCIIl superados . Al ém diss o. r' edcs sociais 
de co ftllun I c açâo COMun I tcir i a pod e m f ac i 1 i tal" i me rl Sal1lellte êl a doç; ã o de 
t.?cnologi .,.,~ . ca o::;o o s 1 íd eret; d a conluni tJ"d e se jam o s pr l ll'l6!'iros a 
r ea l izar esta a do, i o . P o ) {t icas est~ duai s e f e d erais . tal1lb ~ m afet~~ 
o d es~jn ~ a h a bil idad e , pOI'" par t e dos produtor e~ . d e us~r n ovas 
t ecno l ogias. como por ex~~plo . a pol {t Ic a de c r~dito rura l . 

Oulro u s pec to i mport ante que d e Ve! Ine r e c:er uma lltcnção 
e special são as con-::;cquências da ;:.doç$io rl ~' ~ ,~c nu 1 €J!lla9 . t'l1 4 . ,tas 
con s equ€:ncias já estud d dôl S no s trab a lhos que ellvolvitm anã l ise d os 
r e t o rnos aos invcs ti.uentos e m p esq'.a i·;a . ex i .,. t c M e f e itos n ã o 
p revis l o~ , ou mesmo d e segund a ord em. present es n05 n{ve i s mic r o e 
fIIacr' oeconô~ lf· o '1ue 11::'0 t ê m s ido sut'icjcllt e~en te a n a l i -;ad os . mas "I lJe 
d e verão se r' abordados na ava l laç:ão d o Projet o PROCEHSUL 11 . 
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Val e ressa ltar ainda. qu e em vária s circunstâncias a 
d I fusão e a ado~ã.o d e v eM ser es b .ld adas e M conjunto . liMa vez qHe 
esse~ processos sio b a5tante int e r - rela c ionados . Um a d e termin~d a 
est r a t és. I a d e di flJ '!Ião pode '!i e ..- apropr i a d a s)~ra 9t'" '-' I\l ' ~S P,"I) dU\")l ·~s 
COAI *laior níve l educacion a l e que t e nham ril c ur sos financei r o s p a ra 
e x p e riMe nt a r e~ t as nova s t ec nologias . Por outro l ado, a ado~ão poda 
o ear'r el d e Ilod el b a s tante di ferente com pequenos produtores, qlJe não 
de s ejaM se a rri scar COI! I.Ill1a pr~tica d esconh eci da. Desse modo, ( 15 

responsáveis p e l a difus ão preC isam con s iderar e5ti\5 difer enc;:as . 
Al ê . disto, é poss ível que a tec nologia possa vir a ser compatíve l 
e lucra tiva, I' e diant e mo dificaçõe s e adaptações condlJ ~ id .. s p e l as 
prdprlas unidad e s de p esquisa.· 

Re ferências 

CASTRO. J.P . R. de & CONTINI. E. Con G ideraç~es teóricas sobre 
o me r cado de t ec no l ogias a9 rpp e cu4rias. Br ~ silia, 
EH8RAPA- DEP. 1986 . 21 P .. Himeogra fado . 

EMPR ESA BRAS I LEI RA OE PESQUISA AGROPECUÁRIA. DepartaTll e nto de OlflJ
s50 de Tecnolog i a . Bras i1 i a. DF. DOCUMento base da coor"denado
r ia de p e s qyisa, a tribuic;:õas , progr a Ma de tr a balho v corp o 
téc ni c o. Bras fll a, EMBRAPA~ ODT. 1985. 30p. 

GUERRERO, S . Avali a io das tec nolo ias das c lllturas de arroz e 
feiJão; me tado d a estr"utura d e produ!; o. Viçosa. OER/UFV. 
1985. v.l . 

MOLINA FILHO, J. & BURKE, T. J. 
t écni c o n a c ualira do Milho . 
1981. 

Perc epç~o e não- adoç'io do Hstand H 

R.Ec on.rural, Br a .. il ia. lliU. 

REIS, S . A. & MUNIS, J . H. Anál ise causa l d ~s con sequências da ad o ção 
de tecnologia; UNa. proposta terlrlca . R. Econ . rural . 
~(4) :541 - 5 3 , 1985 . 

o i~p~cto soc ioeronômi c o dos esforç' o s de p esquisa 
d v~en volvidos pe l a EH8RAPA sobre a unidade de produção, e~ tá 
t nt imalnllnte a sso c icado à adoç:io, por" par te do produtor, das 
tecno l ogias gerada~ p e l a instituição de pesq ui sa . Para tanto . é 
funda~cnt al qu e ~s condi,õew conteKtua is ~ejam favoráv e i s a esta 
adoção . 

Entende- se por condi!;3es ~onte ~~uals 0 5 fatore s 
externos ao a nlbiente onde s e rea l iza a produç ã o a gr{cola. Ass iflll, Cl S 
eondiçõe!i conte)( tual s sio aque l as condições física s . e c onôllllcas Q 

s oe i a i 5. exógenas à propr 1 edade/produtor, que a fetaM a a doç â o de 
unH\ nova tec n o logi a ayr i cola ell d e t e r'mlnada rpsião. Den tre es t as, 
podeM ser citadas : clillta . prp.ç:osr crédito (""orltante, Jur os e 
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praz09) . existência de ex t e ns ã o rural e ass i stênc ia técnica. de 
Me ios de cOMunl c a~ão de Ma s s a . de ass ociações de produtore s . de 
prograMas de cOllpra an t ec i pada ~e produtos ag r teolas. de segur o 
agrícola e a di sponibi lidade .d e. Mercado para o produto~ 

Da da a ~orte Influ~ncla de stas con d i~~ e s contextuals 
sobre a ado~ão tecnológica. a ava l la~ão dos IMPactos Microeconõ
.Ico.. nao é UNa t a refa slrlp l es. I s to t a lvez e xpllqlle. e . parte. 
porque são relativaMente raros os estudos r ea li zados co~ a finall 
d . de de ~e Medir. a níve l de propried. de. os IMp a c t os r esult ant e s 
d o s e s for ç06 de pes quisa agrop ecuária no Pa (s. Por outro l.do, 
gabe - o;e ta'-béM que o l evant allen to de dados. a nivel de campo, 
ge ,. a lmen te exig e a ap l lca~ão de um vo l ume!' con si deráve l de rQcur -
50S . o que ac a b a t a Mbé. l l. it a ndo a r ea ll zaçio de t a l tipo de 
estudo . 

A inlp or tân c i a d e s e RHl dir 0 5 iMp actos .Icroeconô
.ico .. , apesar da~ difi c uld ades e altos CIJ'.it os envo lv idos. está no 
f ato do produtor ser o principal c l iente da pesq u l&a agrop~cuárla. 
á ne l e que toda a a t ividade de pesqui sa se or igin a e d ne le que e la 
deve t e r Minar . 

Basicaman t e. no â.bito da a va llaçio dos iMPactos 
lIicroeconS"lIcos. s e pret e nde a na l i s ar e lll ql.l€l grau as P€!s qu i '6 <i !i 

(realizadas . eM anda~ento. ou previstas) pode~ a f etar a for.açio da 
renda do produtor rural. Para tanto. pretende-~e analisar os 
eventoa i s entraves ex Istentes a níve l da un I dade de produção 
(disponib i l idade de recursos, eM partlc.ular ), ou exógenos a tal 
unid a de ( condições c ontex tua is ) . e que Int er-fereM na adoção de UlRa 
de t erM in ada tecnologia ou conjunto delas. Pretendv-'5e taMbé", 
e s tiMar cOMblnaç:~e 5 d e atividade~ e sis t eMas que MaxiMizeM os 
objetivos dos produtor e s . 

Para a l can~ar o s objet ivos propo&tos. poderão 5er 
util izados . tanto mode l o5 de ?rog,. a .aç:âo l'n~ar. COMO .odelos de 
funçõe s de produção. flu xos de ca i xa e ou tras. Para tanto. ser ao 
usadas a s inforMa~~cs c o l et adas na f ase de aco.panh aM~n to d a s 
prop r i e da des típicas COMbinadas co~ I nfor.a~~es geradas PRla pró 
pr i a pesquisa . As aná l i ses do efeit o das c ond i ções contcxtua ls 
sobre o processo de ado~ão, quando f ei t a COM o uso de Modelos de 
prograNação. poderá s e r reali z ada .travé s de Mudanças p ara.út ri ~a~ 
Can i ll se de s~nslbilldade) . 

Um enfoque co,"p l eR'lentar é o de r ea l izar a avalla~ão 
de iMpact os Microeconõ .icos . di r etaMente pe lo aCOMPanh aMento 
cOMparativo de produtores tí picos . COM e ~em int e rfer incia. n06 
s~us sist e Mas de produção . i s to per~ ltjri a est i~ar impac tos (p o r 
exe~plo. na r en da . n o 8~prego, etc. ' dadas as condlç~Qs contex
tlJal~ vl ·g e nt e s no pe ríodo de a c omp a nh a me nto. be llt c omo va l id a r 09 
modelos de siMulação . 
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dad es a!:U'·ícol as do M'Jniclpio de Videira - S C . Lavras , ESAL. 
1.981. 163p . Te '3Cl' He5 lrac1o. 

SINGH, I.; SQUIRE, L. ; SlRAUSS, J. A9r;cu 1tura) housenoJd ~odels; 
a 5urvey of' recen t f'indlngs a nd their policy IMpllcations . New 
H ~well7 Ytll c Univ., 1995. S8p. (Center discuss i on paper. 4 7 4 ) . 

SOARES , A. C . 
atividadt?s 
do Nordeste 

8. HEYER , R . L . Alocação de recursos e escolha de 
sob condi,ões de risco ettl filz~nda s cotonlcu 1 tor-as 
5êln j -ár ido. R.Econ.rura 1 • .!Z(2), .1.979. 

ill t er a,ões 
Produ t ores 

A adoção de IJnla nova t ecn ologia introduz UMa ser l e de 
na un j d a d c d e produ~ão agro í co 1 a. Ao ser adot ada p e los 
rurais. esta Mova tecnologia pode causa.r I.llIIil mudanc;:a 
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slgnlÇicatlva no setor agrícola ou na economia loc.l , region a l ou 
nacional. depend~ndo da inten~ ldade e da qualida de das ~udanças 
causa.das. 

A ~&tf" utura da de Manda dos f'ator"es de pr odu<õão . bel! 
co.o o~ respect ivos vetores d~ pre~O$ r e l a tivos. por cH ~mpl0, 
podeM lnodlf'lc",..-se cOII\P l etalltente. na Inedlda alll qlJ e esta nova 
t ecno logia Implique e. um novo Mapa de Is oquant as . Como conse
qu ênc:ia. o Pale pod e Incor"rer el'l custos sociais Õllt í tislMOS 5e 
essa tecnologia não estiver ell conforMidade COM a dot a~ão relati 
va dos f'ator ... na econOMia. No Bras il, o uso de t ecnol og ias 
Inten~lva~ ell capita l nUM allb i.nte essenc ia lme nt e ilb und ilnt e e .. 
Mã o- da-obra, pode até agravar 0 5 mov lMfw t05 mlgr a t6riotl e indese
J áv.l~ na d lre~io da~ cida des . Da .~5Na f'orlla. pode-se esl ~r 
sentenc iando ao ost raci SMO o trab a lho dos pesqu isadores ao gerar 
s. tecnologias int ensivas e ... io-de- obra para u. a mbiente carente 
deste fator. 

A Mes .a tecnologia adotada eM Mas~a . pode IMP l icar 
e. aJu~tament os f'ora .etiMO do ~e tor a grícola, c OMe~ando pela 
pr"óp ria Indú s tria urb ana l igada à prod uÇ"~o de b e rl'S de capjt~l. 
in.uMos R eqUipaMRnto. Bgr(col as . 

Os ref'l exo s . a i s d ráfiti~ os , por éM. se loca li za. no 
prdprio 5~tor rural. princ ip a lMe nt e na for~a~So € di st ribuiç~o da 
I"" e nda agr; col a. O. flTe j tos conce ntradores ou red I !i tr" j but 11,105 são 
t~o IIals int ens os quanto nlais a p esq ui ~a se concentr a r e .. produtos 
e s pecífico s . quanto n,ais o proc ef".so de dHusâo privil e giar a cer"ta .. 
cl asses de produtores , ou na Me did a e .. que a lguns dRst es , por 
faci lidades es l r ut urals . ou eM razio de seu prdprlo compor tamento 
e conô.lco. passe. a ser os priMeiros a a dotar a tecno logi a 
inovadora. Entender os mecanl GM06 pe los qua is se processa a 
apropr i a c;:: ia do~ ben e Ç íc i o~ da pesqu i s . " v i s - a - v i s'" <:;el.ls CIJ::.': os 
socl a;s . torn aM- s" de gntnde ilnportância para Uni centro de pes
quj s~ . principalme nte. no seu pl a nejallQnto de .édlo e longo 
pr"azos. As d i st orc;::õe~ do 5 i st ella de preç os . t ant o d e produto1i 
como de f'ator es ( sub!iídios. contro l es , pr eços nlÍni,,09 e ou tr a s 
fO r',"tls ) podeM introduz ir imper"Çei c;::ô l!!i na distrlhuiç:io dos bene
f'(c los das novõl.s tecnOlogias e pe nõl.ll zar de termln ;"dos geg lll ento5 
d a sociedade ao cu s tear tai s PR 1iqui s as . 

NUM nível geral, a tecnologia quando a dotada e m .assa 
te. inf'lu~ncl a na prdprla f'orM a tio da renda interna, ao perMitir 
U.a Maior ab s orção de mãO- de- Obr a . ou a o p er~ itlr a In c orpor aç ã o de 
fato r e s de produ,~o, antes oc ioso .. . ao processo de produçSo. 

A Manifestac;::ão da Inf'luência m.croeconBmlca da 
adoc;::io de t ecnologlil.s agrícola!> é ta,ub é m ÇacllM&'nt e percebida na 
renda int erna, at~avds da ~xport aç:io de prOdutos agrfco l as . ou 
~es~o ao poss ibil i tar a 5ubstitulç:io de produtos agr/colas 
IMPortados . 
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é ~vldent e . ta~b ém, a Influ ê ncia da ado~âo de nova s 
tecnologia9 no próPrio l a do ~onRtárl o da ec onoMia. Várla~ desta. 
sao, certa.Rnte. Ca pa7. e6 de reduzir o~ preços real ~ dos Produtos 
agrícolas e, por con9Rgulnte. a Inflaç~o. saM caus ar efeitos 
colater ais pernicios os ao sisteMa. 'Torna- 6e Inques tioná v e l conhecer 
os efeitos das ~udanç as t ec no lógi cas na qualidad e de vida da 
população br as ilei ra <rrodutor e s e/ou con s um i dores ). bem COMO, no 
.elo alllblente. 

Todos esses efeitos devem ser d iagnosticado s no 
8rasll. O c nnheclmento ~mp ( ri co d e~~~s Influênci a s é i NPort a nte 
para um me lhor ajustaM e nto da pesquisa agropecuária bras i l eira ao 
contexto da r ea l id a de naciona l. Ao s e con hecer as Int e r ações da 
tec no logi a agropecuária nos a Mbien tes lIlacr' oec onôllIlco e t o c lal d o 
Paí s, R org ani za~âo das a tiv idades de p eSq Ul sB , a tr a vés do pIane
jalllentp, pod e ser real i zada de Manei ra M ai~ efiCiente • 

•• f'.,.lnclas 

B OR OUSH , H • A.; CHEN, X • ; CHR I STAK 1, A. N o ~T~eõ!co!h;!n!!.o~l~o~g~y!-~a'l~~s~e"s~s~m~e~nTt , 
e n rat ive f'utur es . Ne "" 'Y o rk. North Holland, 1988. (Seri e s in 
System Science and Engioeer lng . S). 

GARCIA. J o C o Avaliação <los imp actos do a ume nto na. 
alIMentos e renda $obr . a nut rJ f io hYMana ~ suas 
par~ o e~t ab elRe iNen to de prlorid ~d e~ de es ul s a 

Viçosa . UFV. 1977. Tese Doutor a do. 

Qferta. de 
impl i cadi'es 

a,..o e lJ" r I 

PORTER. A.L., ROSSINI. F.A., CARPENTER. S.R., ROPER. A.T., COARON. 
R.W o ,TILLER. J.S . A 9uldebook for t ee hnology assc~sment and 
;mpa ct a n a lysl s . New YQrk. Nar th Hal1 and, 1989. CSerles In 
Sy s tem Scien ce and Englo eerl ng. 4). 

0 5 i~pac to5 ambientai s da s tecnologia s agríco las 
pode ,. ser ava I I ",das at,~ avc! .. Cle dI VtlU"SO'S n r've ;'s de p ercfi'pç_o. I ;
gados eM geral à u ~a escala d e aproximação. Guanto me nor a e sc ala 
de percepçio. Ma ior o espa co a bran gido e Nalor o número de va
rlávcis a ser eM eon 5 id erad as ~ I nversaMente. qua nto ma ior a esca la. 
~enor o e9paço e ~enor o nú ~ero de v a riáveis a ser e N conslderadag . 
Só q u I'! nCStU! caso . o d e t a lh a ment o e a compl exi dad e do e,.,foque ao 
n(veI da .. variáveis se lecio" ôldas cresce bastante. AS .. (M. eM f unção 
d a ár e a de abrangência d a un id ade de pesquisa . deve haver um a 
otlMlzaçio do nível r e querido da avallaçio de impacto ~Nblental . 
EII escala lAaior. a avallaç~o de I.,pactos ambientais vi sa detectar e 
ana l isar as c ons e qu@nciag e cológi cas das atividades a gr(co l 3s . 
IdentifiCando , ao n ( vel dos agroecossiste~a5 e ecossistemas 11~í
trofe s tBrre~tr es e aq uát Ito. . a pe~tubação c a usada d i reta ou 
Indiretame nt e pe l o uso de determ in a das t ecnologias agr{cOlas e sua 
intRgra~ão nas práticas pr odut iva~. 
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Par ... dcter"mlnOidoti tipos d e Oival iac;: ão do IIIlPilc to 
ecoldgico de uma tecnologia. exis t e m nor~a5 e padries j~ 
e s tab e l eci dos por ent idades nor~ativa5 e eMecutivil. s. Todavia. o 
Int eresse maior é o de avaliar o illlPilcto ambi e nta l e M terlllos de 
p reser va c;:io d ~ cap ac idad e ~ r odutiva dos ec o ssis temas trans~orlllados . 
de ~ar an ti a de perenid a de no uso dos r ec ur s os naturais r enov~vel$ e 
de conservaç:ão dos pot enciais bioldgicos e genéticos dos di~erente5 
lIIe los. Ex isteM, n essit' sent i do, ,.es u1tados qUE' IndIca. a Intpo,.tânc ia 
e c.ollômi c8 deI IIloni toramcn to do s agroeC05sifi t emas , dos efeitos das 
Inovaçies tec noldglc a s e da l~port5ncia sdci o - econaM lca de uma 
det ecç~o precoce da s anomalias constatadas. 
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3 .15 . Análisv da v~lciincla e eq iji d ~de da pes qui sa 

vilr 10$ 
p esqui sa 
es tudos 

Nos últ i 111 05 anos, espec ialme nt e no período 1975/85 . 
es t u dos sobre a ~ n ~llse de efic l ª n c i a dos In vestImen tos U M 

agropec u~rla t e~ si d o desenvolvidos no Br asil . Nest e s 
foram a v a li a dos os investimemt os em pesq u isa. s o b 09 mais 
~ngu l os : p rod u tos I so l a d os, in stitu i~ies de pes quisa e 

a br angênci a d e projetos de f InanciaMe nto externo rla 
d i ver~os 
áreas de 
p esqu i sa. 

Em t a i !::. es tud os. o s autore{õ l evarltara lll os c u s tos e o s 
b e nef {cl os da pesq ui sa d esenvo l vida e est I~ar a m as r esp ec t iv~s 
taxas de rRt or no a os invf?s t Il'II e nto s r ea l lzado$ ( a v a liação "ex
post" ). Os " esult ados o bt I d os nlOstrar ilrl1 que Cf. p esq ui sa d.!.JrO~t~ ' tlJ. ," i a 
bras ileira teM si do rentáve l par a a soc i e d a d e, i sto é, o s b e n R
f"íclo s por R1a ger a dos t e m ma is do q ue comp e nsado os seu s cust os . 
I sto~ e nt retal lto. n ão s ign if ic a que a r e l ação b enefício/cu s to não 
p ossa ser a i nda ~ u~erltada através de UM ~e lhor pl ~n e J aMen to rias 
atividad es d e pe.qui sa . 

Por outro lad o . pouco t e m si do f e ito e m t e nll0 5 d e 
ani li se de eqUlda de r o u s eja. an~ll se da di s tribuição dos ~enefí 
c i os da p es q ui ~ d e nt re os SE! U6 client es (produtol'"es ) , e mes mo e ntr e 
b e nef"iI:: iár i as dos exced e nt es de produção por e la g e r a d os r ou se ja. 
o s con sunli d ores. i nt e l'"lll e diár i o.s . ind ú s tria .. e ou tros . 
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No caso da an~li se de eficiência, no Projeto 
PROCENSUL 11 , serio esti.adas taxas de retorno dos I nv.s t IMento~ 
r ea l izadas e cOMParadas COM outras alternat i vas d e Investl ~entos na 
sociedade . Aten,ão e. pecla l sp.rá dada à questão da Nensur~~io do§ 
benfi'fícios. d . Ilodo lA Mi niM izar a participação d a E"BRAPA na 
ger~çio de tecnologla9 advlnda5 de outras insti tulç~es, como t a.b d~ 
a superest IlIação d e gêHlhos d e pe s quisa e/ou d o r itmo de ad oção das 
tecnologias gerad*s . Para tanto . sará feito UM esfor~o Junto a cada 
unidade de pesquisa envolvida no PR OCENSUL 1 1 de for Ma a est iMar a 
pa r cela de part lcl p a~io da EHeRAPA na geraçio de cada UM. das 
t ecnologias desenvolvidas e/ou di fundi das no per(odo 1986190 . Nes ta 
est iMat iva d ever .. ser usada a _eSMa metodologia já utilizada p o r 
CRUZ, PALHA e AV lI A, eM 1982, na aval i a~ão dos retornos d o", 
I nvest iMentos eM pesquisa na E"BRAPA e repetida por outros a u tores 
d e lltrD da própria Emp r·e s a. 

Ou.tro a SJlec to hlJlortant4r na montilgelll d o flu xo d e 
b en e fíc i o~ • a es tima tiva d a~ t ~xas de ad o~ão e das respectivas 
árcat; cult Ivada .... ou cabeças d e aniMais beneficiadas por cada UMa 
das tecnol ogia. consideradas pa ra f i ns de avallaç:io . r a l 
e s tiMativa d everá se basear nos r esu l tados d e levantaMento d e caMpo 
e Iils tud05 de a doç: ão e dlfu'São que serão rl e~unvolvido9 no pt:'riodo de 
vxecução do PROCEHSUL II ~ 00 meSMO .odo é in d ispensável que 05 
ewtudos des«nvo l v I dos a n jve l das propr I e d .. de. t íp Icaos 
(l\companhaMEwto) -forneça'" i nforllla ç: ~e s prec Is30s sobre 0 5 ganhos 
1 {quldos por h@ctar' e ou cab e~", a n i mal de cada UNa das tecnologi as 
p rapoGt~G pe l a p e~q u l~ a. a n(vel do produtor r en quanto que os 
es tudos Nacroecpnô,.l c o 9 deverão fon e r c.r infor.iolç:~es s obre outros 
b enfi!f( cl n~ gerd. ,los ao partir da adoção d e tais t ecnologias~ no 
âMbi to regional . 

Quanto a que s tão da eqüldade~ a tenç:ão especial será 
dada à idcntiflcaç:io dos be nefi c i ári o s das tecno l oglaw yuradas pe la 
E"BRAPA e à lIurnsura,io da pa r ct l a de benef( clos destinad a a cada UII 
destes benefic iár ios. Deveria ~er usadas Met odologlag que per~ltaN 
avaliar o~ lmpact06 d aG inova~~es tecnológ icas 50bre produtores, 
consumi dor e s e In dúg tr las de In SUMOS .. 

No ca s o particU l ar dos produtores procurar-se-á ainda 
Id e nt I f l car os t l po. de produtores que lIais se beneficiar." das 
tecnologias gcnldd.s , tanto em t er.os d e taManha (pequenos e g ran
d es) . COMO de espccia l i d a de (produtos de exporta~ão e/ou Indus
trla l~ Q produtos a l imentares bási cos). Neste caso. pretende- se 
u!lar .,roced i Mentos Metadol Óg I co~ Já usados por autores co.'o HOM EM 
DE MELO ( 1990). SI VA et alo (1990). • AVILA ut .1. (1996). 
a l iados a result dos de estudos que 98dio r e a, 1 I z",do5 a o 10 n90 do 
per,'odo t986/90~ on de.e procura.rá ana l isar as consequincl • • 50-
cla lg e econa .. lca!l da a doção das i novac;õRs tecnológi cas ger a das UM 
d iferentes grupos de produtores t (plcos. 
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tecno16g i cas 
consuMi dores . 
I'ums ur a r os 
d e rend a dos 

J~ no t oc~rlt e ~ ~va l iaçio d os imp actos da 5 
gerada~ pel as Iln Idades da E"BRAPA 

i novaçõe s 
~obr e os 

perndtir as análi ses d everão ser feita~ de Modo ~ 
i~p actos a níve l de cada UMa das diferent es c l a s ses 

con s umidor es benefic i ados por t ais in ovaç~es. 

Ainda dentro do aSPEcto de di st r i bu içio de b ene~;clo5 
d a pesq u isa . ser ia ana li sadas t ambim as t rans~er~n c iaG I n terreg io
n a l s de con he cimento . I sso ocorre pe lo f ato da adoçio de uma tecno
logi a n io estar r est rita ~ regi~o onde a mesma ~oi gerada . Uma 
t ecn o logi a des envolvida no su l do p <ds Ell vo l ..... e ndo lIIecanlzilção ou a 
crlaçã" d e uma nova v a riedade. por e:<c"11-'10. porl r! ser adotada por 
p rOdutor es do Nord es t e . Como e f ei t o da adoçã o dessa tec nologi a . 
pod e- &e obser ..... a r uma redução nos cust o s d e produçan de deterMinado 
produ.to. p odendo causar unia ba i xa nos pr eços agrí.: o l -'\9. r "lhI IJll"dI1l10 
nUM e f eit o negati vo para as regiaes nio- adotante G. 
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AVILA. A. F.O ; I RIAS. L.J.MN; VELOSO . R. Ava l iação dos Impactos 
socloeconôNI os do Proj e to PR OCENSUL I - EMBRAP A/ BIO . 
Orasl l ia. 1984. 5ap . (EHB~APA-OEP . Documentos . 16). 

AY ER. H. W. & SCHU H, G. E . Soc i a l r atEs o f return s a nd others 
aspects of ~gricultural researc h ; th e case af cott on research 
In São Pau l o . Braz il. AN . J. Agric . Econ • • 5 4 ( 4 ):557-79 . 1972 . 

AYR ES . C. H. S. lh e c ontri but lo" of 
soy bean pr od 1lct I v i ty I n Braz 11 .. St . 
1985. '61p. Tes~ Dou torado . 
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agricultural r esearc h to 
Pau l? Univ . af Hlnnes ot a p 



CRUZ .. E.R. d a Transf'erência Int er-regional d e ganhos d e 
produtividade da terra e pol í tica tecno lóg ica p~ra a 
~9ricultur a. Bras ;)ia, EMBRAPA/OEP .. 1986. 25p. 

HOFFHAN. R & KAGEYAHA. A.A. Hodernl za~ão da agri c ultura e distri
buição de renda no Brasi l. Pesq . e PlaneJ. ECOI ... , W171-208 , 
1985 . 

~CLO. F. H. d e . Disponibilidade de tecnologia entre produto s da 
ag ri cultura brasil e ira. R. Ecun . rural, !.!t(2») 22 1- 49. 1980 .. 

HELO . F. H. d e. 
col l aborêltion 
9ank., 1986. 
_lnt ernat i ona) 

Braz; 1 and the CGIAR Cent en. ; a study 
in agrlcu ltural resear c h. Washington. 

124p . (Study pap e r.Consultative 
Agricult ural Research. 9) 

of' theJr 
The World 
Group on 

MONTEI RO .. J . A. A gRraçio d e tecllologla agr i co l a no Bra~il e a ileSo 
d e grupos de lnten~sse . são Paulo, FIP E/USP. 1985. 170p . Tese 
Ooutor-ado. 

ROESSTNG, A. C. Ta xa inl e r-n a d e returno dos invçs timentQs gOl 

p esq ui s a de so ja. Londr ina. EMHRAPA-CNPSo . 198 4. 37p (EHBRAPA
CNPSo. Ooc unlentos . 6> 

SlLVA~ G.L.S . P; FONSéCA .. H.A. S .; HARTIN., N.B. Os rUM OS d a pesquisa 
agrícola e o probleMa da produção de a limentos, a lgumas e
\'ddêu ciat. no ca~o ue São P ~\l.l10 .. R.Eron.rural • .!.!l.(1)137-59 . 
1980 . 

TEtXEfWA, S .. H. Hode l os de avaliação do~ 
t ec nologi as ilVropec uárlas; uma 
Goiânia. EMBRAPA-CNPAF, 1986. 26p . 

imp a .. - tos soc lopconômicgs d e 
revisão de litera tur a . 

Mimeografado. 

O processo d e plancja~ento da pesquisa deve ser continuo, 
perma nente e in5tltucion~li za do. vi s to Em Sua seqU e n c ia 16gi ca e e m 
conjunto. Sua preo c upaçao ~ o produto final d a empres~ - a pesq ui sa 
agropec u á ria - e a con so lidação da InstltuiçãQ e suas unidades . O 
pl anejaM~nto c nMPrceri d e o eDtabclecimc nto d e obJct iuos .. diretrizes .. 
priorida d es e Metas . AléM di sso, contém as ações I::!stratégicag de 
mddiu c long o praz o. a programação de pesqUisa ( curto prazo ), beM 
como os processos de aCOMPanhaMento e avaliação . 

Para a concretização das d i retri zes e priorida d es 
estabelecidas , o ~Iste_a de pl aneJa~ento preci~a se l ecionar as 
açies m~is adequadas, Rscolher o s In s trumen tQs a sereM utlllzadQs, 
ava l iar 09 resu lt ado'3 e propor aj u litcs . num pnlCetiSO partlclpatlvo 
e retro a l iment~dor (Resumid o d a " Proposta par~ UM a nova 
s ist em't i ca de planejamento no SCPA"). 
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No caso do PROCENSUL II a s i stenlát ica or-a propos ta f'oi 
estab e l ec id a d e forma que os r esult a dos ob t idos , especialmente a 
n ível d as aná l i sE's d e e.fic i ência e eqUi d atJp, contr Ibua m e.fet i va
mente p ara este pl anejamento. As~ im ::;endo, espera -se obter 
subs{dio5 qu e ~irvaM par-a even tuais r-efor~ula~~ ~5 d e prioridades d e 
pesq ui sa e realoca~ies d e recursos fí s icos , hu~ano5 e flnarlceiros , 
p~r a o planejaMe nto in 5 t i tuciona~ (criação e/ou reorientaçio d e 
un idad es de p ~5q u I5a ) . p ~ra o apri ~uramento da dva li ~ç ~o Hex- ante H 

dos pr ojetos d e ~ esquisa E, acima d e t udo, pa ra a me l horia d a 
qua l Id a de e da ~fl cáci a da progr a~a,ão de pesqu i sa e de seus 
futur os re s ultado s _ 

Referência~ 

CONTlNl. E.; CRUZ . E.R . d •. ; IRIAS. L.J . M.; PA LM A. V. , ESPINOZA. W. 
Pr i o r idades e aloc a~~o de rec ursos na p es qu i sa grap ec ll~rla . 
Br-as;lia, EMBRAPA- ODM, 1993. 46p. 

GASTAL. E. de F. Enfoque de sistemas na 
agrop ecudr ia. Ri o d e ~anelr-o, 

programação de pesqui s a 
IICA. 1980. 207p . 

'Desenvolv imen to inst ituc io na l , 8) . 

YEGA NIANTZ p L . - Alocaf~o d e r-ccur S0 5 na p esqui sa agropecu~r- i a i 

a l gumas ob serva~3es e resul tados . Br as ília , EHB RAPA-OOH. 1979. 
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-4 _ ESTRATé GIA DE AÇaO 

o progranla d e aVül iaç:iil) socioeconô mi c a do Proj e to 
PROCENSUL 11 será desenvolvido pelas unidades de pesquisa sob 
abranuênc i a do r e fer i do projeto. cOJn coordenil,ão" aco'lpanhaIlHmt:o e 
apo i o f'IIetodo l Óg ico do OepartallEnto de Estudos E' Pasqu i sas-OEP. São 
apresentados a seguir . as unidades envolvidas. o s pesquis a dores 
r esPollsáve i ~ e os pr i ne i pa i 5 produt: os a sC!' r"e . ana ) j sados ell c c.lda 
unidade. 

Unld.de Pesq ui sa Nome s Produtos/Atividade 
""""===""======cz:c:::;,,,,::. ====,..,,:e=,,,,= ::::;;.,:r.=::: II::Z::ClCC::'==C=I:I:'::::C==ZC.,_==-=C"";;IIc::I==""_===:r'OCC 

UEPAE/Bage.. . .. - Ana MYr"t e s T,.. indade 
Pedro Af' ofl1!io Sa 11 es .. • • • Bov I n os c 0'1 i nos 

CNPFT •••• . •• • •• - Vera 056,..io da Fon s eca. 
Vitor Hugo F . Porto 
João Carlos C. Gome~ ._ • • Pêssego/Frut e iras 

CNPF........... - Lu i z Rob e , ' to Gnu; ... 
Vi tor A. Ho e fl ich (DEP) Bracati ng a 

CPAfB •••••••••• - Isabe l H. V. AzambuJa 
SI,' l e i Xavi e .... de Souz a •• Art"oz e Soja 

CNPUV •• • ••••• • • - Loiva M. de Me lo Freire 
Japi assu d e Me l o Freire 
Jos~ Fern ~ndo Protas 
Edgar A. Lan 7er <OEP) ••• Uva 

CNPT ••••••••••• - Ivo Ambros i 

CNPSA •••••••••• 

CNPSo •• ••••• • •• 
UEPAE/Oourados .. 

CPAP •••••••• • •• 
CNPGL.. ••• • ••• •• 
CNPMS ••••••• ••• 
CNPGC •••••••••• 

DEP ••••••• • •••• 

Roque Lu i 5 T,ohas i n i . .••• 
Ad e mir F. Girotto 
Car los C. PCrdOltlo • •.•••• 

- Derl i Dossa (DEP) ••••••• 
- Airton N. Mesquita. 

José Miluro Kruae , -
Franci5 c o Mil r qUe s •••.••• 

- Eduard o A. Cadavid •• • • • • 
- Aloi sio Teixeira GOJne s •• 
-João Carlos Garcia ••••• . 
- Fern a ndo Pa i ftl Costa. 

Zcnlth J . Arruda 
.... lc..l s é Ar 1 i ndo de Ci\ruilr9o 

Trigo e Soja 

Suínos 
Soja 

Trigo e 
Bovinos 
Gado d e 
Milho 

Soja 

Lei t e 

Pa checo ••••••••••••••••• Gado de Corte 
-E lmar Rodrigues da Cru z 

Car los H. Si mõ es Ayrcs . 
Lui z .1. Mar ia Iri a s 
J esus S. de Olive ira 
Antonio Flavio O. Avila._. Coordena~ão. apolo 

me tOdo l ógico . aCOMpa
n hilllu~ ntc, e aval ia~' 5C1 
a greg a d a . 

cont i nua • •• 
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(cont InU Clç;io) 

CNPOA •••••••••• 

OMQ • • ••• •• ••••• 

- Per5eu F. dos Santo~ •• ~. 
He lMut TroPPNai~ •••••••• 
Hurilo X~vier ••••••••• ~. 
Evarlsto E. d e Hlr and a •• 

Aval i ação dos iMPac
tos aMbientais 

- Ra i Mundo Gomes Jún i or. ~ . Ger e nc l3.mento do 
Fer"nando Garr ilgory banco d e d a dos 

=~=Q=~2~=a_==~~~=~.~~~~.==2~~~=~=m2=22=~= m •• a= __ m~_a=== •• ==a=~~==== 

Obs.: d h ,rsqulu'orts, U'JI" luut' já lohdo la ctlrlN, r Vitor Mon,o Hotflic" a .". lotuo la art, 4rwrio 
d .. lI'oio lIdodoU,ico " mliada mciarconi.iu it ltIIidldn dr 'eMIti" da DI'AP'A do 15 r se, I d.,. 
r MS rr~fd jvuelltr li;' dt al,drrn IUU ,r',rias ,", ida'". Da tlMI 'orH cabff"í lO Drrli Dosou .11" 
~oio às &poio b. uidM" II Fa" dr ac..,lIIhwftto • propritdl'n t(,icn. 

b) Al p, dOio ,n~in.dorn lei .. rrlaclana'Oi dlWfio tHbét ,art iei,V" dihsorn di ttcllol.,la t outrM 
,",ui"dor" dl "ul" IIIlti.i1Ci,liur II1\II Aio "tio lqti nlKionldlK ,orque alnd. nio 'jf dis,unha dI 
StU 1I0Itt1. 

As at ividades e estudos pro9rillnlldos PiU"'" il aval iaçâo 
8oc loeconôMlc a do Projeto PROCENSUL 11 serão desenvolvido~ de 
a c o t""dlJ COMI o cronogranla arrescntado na Tab e la 1 .. li importante 
r es~a ltar, que o C~ntro Naciona l de P e~qu i sa da Soja por nSo di spor 
até recen t ~lI , cn te de pe s quisador n a área de soclocconoltlia deverá t er 
o c ron o gr a Ma ini c ial de atividadeç retardado eM, pelo menos, ~eis 
rn E"~C!'i. . o qu P dE"ver" fit>r cO.llpensa do ao longo d o per iodo d e execução 
do PROCEHSUl 11. Por outro lado. o Centro de Tecnologia Agrícola e 
Alllllent ar - CTAA deverá par-t i c i par d a ava 11 ação caril Inet odol og i a 
espe~ lal e _ais agregada d a das às caracterí stica. de pesquisas que 
dosC!nvolve. 

As atividades e e s tudos d e que trata e~te documento 
orientador, dev~rão ~er desenvolvidos através de projetos de pes
quisa . os qu nls Integrarão seus respectivos PNP' s" De ve- se sa lien 
tar que poderá h a ver Mais de 'JII1 projeto de pes qui sa li gado a ava
ll ilç:ão s Clciocr"ollômica do PROCENSUL tI d en tro d e cada unidade, 
as~ i .. COMO, para a ava l la~ão fina l deverão ger a proveitados proJe
tos, 2çtudo5 e l evant~~enlos já realizados na ~rea d e abrang~nciQ. 
tanto das unidades envo lvid as , COlMO do Projeto COIIIO Ij~ todo . 

o Depart aMe nto de Esludo5 e Pesquisas - OEP deverá 
exercer a coorden ação yera l da9 atividad es de aval iação soclop.co
nôrlicCt. do Proj e to PROCENSUL 11. eM art Iculac:iio COIR o De par-taMento 
de Orientação e Apolo à Pesqui sa - OPP e a~ unidades coor de nadoras 
d e PNP~ 5 de fOrRIQ a ev i t ar para 1 ell s m05 e dup 1 I cação d e esforços . 
Nesse Me5~O sentido vale ressaltar que o DEP deverá atuar eM 
conj unto COM o Depar~aMento de Difusão de Tecnologias - OOT. 
especialMente quando $e tr a tar de projetos ou atividades de 
pe lô quis;a que envo l va!!1 aspectos ligado!'. aos processos d e ger_,âo. 
difusão e adoçio de tecnologias. 



Tabela 1 - Cronogr~.a d~ at lvldad~. do progra.a de avallaçio soclovconô
.Ica da ProJ«to PROCENSUL lI. Per/ado 1986/93. 

1986 1901 ..... 1989 19Y' 1991 .... . .. 3 
AT[VIDADES/ESTUDOS 

I " I " I " I " I " 
I II I II 

1.Iov~ntárlo d •• tecno-
logia. geradas •• • •• • • • • 

2.Idantlflcaçlo da. 
t«cnologl as par. a 
p .. rf' II • • •• •••••••••• • • H 

3 . l .. v.nt .... nto de c •• po H H H 

04. ElabOf"alõio do dl ag-
nht Ico .acl o«conl -
alco « h 'c noJ6g lco 
Csafr . 1985/86) •••• • • • H 

,.Tlplflcalõio d. prodl!-
tor« •• • •• • •• • • • • • • ••• H H 

6.Estudo • • obr. a pro-
cesso d .. • • r.lõ'o de 
t .cnologl ••. • • ••••• • H H H H H H 

1 . Aco.panh a .. nto d. 
produtOl'rs t lp Icoa •• • H H • H H 

8 . Anall,. da. I.pacto • 
• Icro~conô.lcos .• •••• H • • H H H 

9 . Estudos sob r e dlfuslo 
t ecnológ ica • ••••• •• •• H H H H H H H H 

lt . E.tudo •• obr. .d~i.o 
t .. cno lóg l ca • ••• •••••• H H H H • H H • 11 . 0I ag 06s t Ico soe I ac 10-
ecanÔ.lco c t.cno16-
til caCs.lra 1'9" 9l) H H 

12 . Ca-pa ras; l o da. diagnós-
t i cos In tc 1110 1 • fl n.l H H 

13.Avallaç:ia d. I.pactos 
a.blent.I • •• •••••••• • H H H • l04 . Anallsa dos I.pacto • 
• acro.coni.leo~ 
( C.n .. o~ 1985/9. ) • ••• H • • • 

15.Anall s e d • efle I ine la 

• • qU l dad • •••• • ••••• • H 

16.EhbOf".c:io do dócu.cn-
to f ina l de aV. ll _ç:il:o 
soeloecooôalc_ do Pro-
J eto PROCEHSUL I I •• • • • 

• - A da t a llalt . para .presenc:io pala EH8RAPA ao Banco 10t e raMer lcano de Des.n~ 
volvl •• nto - aIO do docu •• nto final de a v.1Ia~io .ocloeconi.lea do Projeto 
PROCEHSUL 11 , 14 d. a arço ~. 1993. 
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AN EXO I 

8IBLIOGRAFIA SOBRE AVALIACIO SOCIOECON8NICA 

AHDROSI. I . & VEL 050, J.A.R.O. Avaliação econ3M i ca de herbicld~s 
eM f' a i x a. cOl'llb I nad a COM cap i na Mec 5.n i 1:;_ e espa,af'lllento entre 
linhas no c on trol e d e pl a nt as d ~nlnhas n a sOja . In : REUNIaO 
DE PESQUISA DE SOJA DA REGI~O SUL. 11. Santa H~rla. 1983. 
Soja~ Re §ult ados de pe~qul s~ 1982 - 1983. Passo Fundo, EMBRAPA
CNPT, 1993. p.145-59 . 

BARROSO, L.V.. At i tud es dos produtores d e 
ri çco, E5 t ado da Para ba . Fort a l eza , 
Agr f c .. 1985. 751"'. Tese Hes tr a d e, . 

abaca~ 1 e. reIa ia ao 
UFC - Oe p. EconoMia 

DELTRao. N.E . H.D. , NODREGA. L.B.d o , AZEVEDO. D.H.P •• VIEIRA. D.J. 
COJrlpar ac;ão el1tr e indicadores a!Jro€ c onômlcos d e av a ll aç;âo d e 
a rossi s t p. lllas con '3ol"ci a do5 e llolt e lros e nvolve ndo a I adito 
up 1 a nd e "e i J '"' caup i .. Ca..,p I na Grande, EH9RAPA:""CNPA, 1984 . 
21p. <Boletim de peSQUi 5a, 15). 

CARVALHO . C.D., TEIXEIR A, S.H., ROCHA. LoS.A., PINHEIRO, V. 
Ava. l i açâo econOl'lll ca do Pl"oj l? to produç:ão do CNPAF, s~ fra 
19B4 /1,9U::'. Ga i A11 i a . EMB RAP r. --CNPAF . 1985 . 38r" . Mime ografado. 

COS TA. F.P.; THIAGO. L.R . L.; S ILVA • .J.H .. ; CORREA, E .. S . Ava liaf ã o 
e l.onôlIll c a d a eng o r d a d e n ov i lh oc ccmf i n adcls CO"I subpr'odl.ltos da 
lIi crodesti l ari~ de <ilcoal . CaMP o Gl" ande. EHBRAPA-CNPGC. 1983 . 
21p. (C ircu l ar tec nica. 11) .. 

CRISóSTOHO. L. A., CAMPOS, T. G.S., CORD~I RO. C. M.T., CASTOR, 0.5. 
Oiferente~ níveis d e adub açã~ d a fó r Mul a 4 - 14- 8 na rentabl-
11 d a d e e r i sc a da pro d1lç:ão com~rc i a 1 d e b ~t a t a . Pesq . 'agrOP flc . 
~ •• ~(3) :205 - 12, j 983. 

CRUZ. E.R. d a & SILVA. R.J .B. PACTA- Pl"ogl"ama. d e Ava l i ação COIIPara. tivM 
de Tec nologias Alt e l"nativas . Br as il i a. . EM8RAP A- OEP. 1983. 14P. 
(EM8RAPA- DEP. DOCIJIIIClttoS. 5). 

OORASWAHY. G.; .PORTO. E. R. ; CERQUEIR A. P.R. Avaliação econôMica de 
t ecnolop i a~ r.rn f-,i ", tema", integn\dos d e p,..oduc;ao de p equena~ 
propri edades agr{ c ola<a ; UM es tudo d e caso. Pe t,..o l ina. EHBRAPA
CPATBA , 1984. sapo (EMBRAPA- CPATSA . DOCUMen tos . 41) 

GARCIA. J.C. Anãl i se econômica de p,..odlJtos a lt ernat iV09 de sorg o 
sacarln o ~ ál c ool, 9,..:05 ou ambos? In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
ENERGIA. 3., R io d e JaneLl"o, t984. An a i s . s .. n.t. 



GARC IA, J . C. "' va l ia 5:0 econõm i ca da roduç:ão de ~ l coo l e m "Ii c r o l1 w.i 
til .r ias a par t i r d e sorgo sacarl no e cana- e - 8ç:ucar . e e 
Lago.5, EHDRAPA-CNPHS, 1982. 10p . Mi meogra f ado . 

GARCIA, J.C. Ho dl flcafão d o ambtent e 
ao melo; uma an'llse econ aMi ca . 
1982 . l1p. MIMeOgrafado. 

versu s a d a p taç:iio d R5 plantas 
Set e Lag o a s, EMB RAPA-CNPMS, 

GARCIA. J . C. O uso de varlave is simul adas na aval ia5ão de s istema s 
de p roduç:!io. Sete Lag oa" EMBRAPA - CNPHS, 198t.. 6p . Mim€ogra
fado. 

V.A.~ CRUZ, E.R. da; PEREIRA, .1.; DUQUE, F.F . ; TOLlINI.; 
de pr odlJç:ão agr icola no Cerra.do . In : FERRI, H. G.!y' 

baS~R p ara uti li zaç ão agropecuÁ r ia. 
São PaIJ1o / USP , 1977 . p . 37-8 . 

HOEFLtCH, V.A.; TEJEOA , H.; SANTOS. R. F . d o s . An á l is e e c onômica d a 
a pli cação de f erti li zantes no c u lti vo de .. ,.- ro2:, e m du as 10.:a 
lldades do P arti. O,.-as n ia, EH8RAPA-DOM, 1977 . 31p . Mimeografa
do. 

kITAHURA, P.C.~ LANZER, E.A .; AOAM S , R.I. Av a l iação econômica de 
5i9tenla5 conserva c i oni s ta5 no uso dos so los agr í c olas ; o ca s o 
d o binô mio t r igo ' so Ja no Rio Grande d o Sul. R.Econ . r ural, 
3.!(1 )1104-2 4, 1 982 . 

LEMOS , J.J . S. & CARVALHO. R.C . A. An d l ise 50clo~conõm i ca d ~s empre 
sa~ produtoras de ab acax i n a p ara lb a . fOt"t a l e7.a. UFC - Dep .. 
Econ . Aset c ., 1985 . 56p . MiMeOgrafado. 

LIMA. J.A . • LOPES., J .F., CASTOR . 0.5 . , HORINO. Y., SOUZA. A.F. 
Aval i aç:ão agroeconõm I ca do uso d e ,""atér i a oryân i ca n a produção 
comercia l de pepino . Pesq . agropec . bras ., m4)'407-10. 
1984. 

LIMA. J .A., SOUZA. A.F. , CASTOR. 0.5., MENEZES SOBRINHO. J . A. de . 
Efeitos d e nl ... t é ria o rg â ni ca- e v e rMi c u l it a na p,.-oduç:io de a lho . 
Pesq. ilgropec.. brs!i. , 19(j):41 - 5 . 1984 . 

MAESTRI, R.; GRACA , L . R.; S!MoES, J . W.; FREITAS. A.J .P. Efeito da 
ad ub a io f osfatad. n a pre...d uç:ão f í s ica e t!conômjc'il 'd iA a c acl a 
neg r a CAc a cia mea rnsi i De Wild) .. Cu r itib a , E SRAPA- CNPF, 1.9 
1 7p . Almeografad o . 

PACHECO. J .A.C. Hodelos 
mento5 a 9r {c01a5 . 
Mes trado. 

de .dec i são n a anãl i se eccIn Sm I'ca d e e x p er i -
Pir ac i caba. ESAL9, 1.985. t. 1.1 p . T (~ se 

SALES. P . A.A .• 
c u s tos da 

AMESTOY, A. C. & BERNARDES, R.M. con s ide r a~ões sohre 
produç:ão de pecuári a tradiciona l do Rio lr 3nd~ do 
EMURAPA/UEPAE , Ba~i . 1 985 . (Comunicad o tlcnico . 1). 
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SANTA CECíLTA, F.C .j RAM ALHO. M.A.P.~ GARCIA, J.C . E~elto d e aduba
ão nitr o enada R fos f a t a da na con so!'"ci ação Milho- fel ' ito. Sete 
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